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EL SIGLO MÉDICO
Se publica - 

I tedas los domingos.

( B O L E T I N  D E  M E D I C I N A ,  G A C E T A  M É D I C A  »

rG E N I O  M É D I C O - Q U I R Ú R G I C O )
Publica una BIMioteea 
sumamente económica.

iriódico áe Medicina, Cimgia y Pannacia, consapdo á los inlereses morales, cientifleos y profesionales de las clases-médiGaa -

F U N D A D O R E S

IsoREs d k lg r As , e s c o la r , Méndez  Al v a r o , t e ja d a  y  Es pa ñ a  y  n ie to  serrano

I r r c c io í d e  s i ie c iip c ld n  de E l, S IG L O  

I i d r id : S  p e se ta s  t r im e s tre .  
p D v in e it s :  4 p e se ta s  t r im e s t r e ;  S  s s -  
Imeetre, y  1 5  e l afio. 

je s je ro  y  U l t r a m a r : 2 0  pe se ta s.

D I R E C T O R

D O N  M A T Í A S  N I E T O  S E R R A N O

R E D Á G T 0 R 9 8

DON RAM(5N S E R R E T .-don  CARLOS MARÍA CÜRTEZO.— OON ÁNGEL PULIDO

. P re c ie s  d «  sa a c r ip c ld a  de la B IB I i lO T B C . t  

. E s p a f ia :  1 5  p e se ta s  a l  afio, q n e  p u e -  
, d e n  p a R o ra e  en  t ra s  veces,
' E x t ra n j e ro  y  U l t r a m a r :  2 0  p e se ta s  en 
^  t re s  vece s.

_  'SESCniTOS POfllOSVÉOlCOSCELEBRE.
í l p a p e l  a  l o s  c /g a r r o s  o e  b l "  b a r r a l  

• disipan casi INSTANTANEAMENTE los Accesos.
d e a s m a y t o d a s  la s  s u f o c a c io n e s .

F U M O U Z E - A L B E S P E V R E S ,  7 8 ,  F a o b o u r g  S a i n t - S e n J a ,  P A I U S ,  /  »n lea n  la i  Farm telit.

A R A B E  DE D E N T I C I O N

B
FACIUTA LA SAUDADE LOS DIENTES PREVIENE 6 HACE DEStPARECER, 
OS SUFRIMIENTOSy tsdos los ACCIDENTES de la PRIMERA DEKTICIQH 
aCÜASE^i^SEUiO OFICIALDEL GOBIERNO FRAKCÉS,*

d e lD? D E L A B A R R E

APROBABAS POR LA ACADE/aiA D£MEOICINA. ’
C U RA N  S IN  E X C E P C IO N  L O S  a U U O S  A G U D O S Ú C R Ó N IC O S

100 CURAS sóbrelo o ENFERMOS tratados perla Aíedemie.
EX ÍJASELAF iHMA R A Q L M N  TELSELLO DELG O B IEBN O FRAN Cda

O N T R A L A S  E N F E R M E D A D E S  C R O N I C A S
NINGUN REMEDIO ES  TAN EFICAZ CDI

u n V E J I  G A T O R IO  »>  Un i j  ■  l |  ■  M - J - ^ A ^ n n i i l T i i d n

r * T r ~ r f M l 3 J «  ^V T iV ^ri'riti'r?m'frifrrr
Exíjase la Firma FUMOUZE-UBESPEYRES.

F U M O U Z E - A L B E S P E Y R S S i  7 8 ,  F a u b o o r g  S a i s t - D e n i B ,  P A R I S , y tn (odas Ija  Farmaciti.

GARGANTA
v o z  y  BOCA

IPASTILLASdeDETHANÍ
I Reconan 'ladas eenlre loa H a l e s  de l a  I 
I  C a r l a n c a ,  E a l l n c t o n e a  d e  l a  V o s ,  I 
I iD C la m e o io n e s  d e  l a  B o c a ,  E f e c t o a l  
Ip e n t io iO B O a  d e l  M e r c a r l o ,  I r l t a c i o n l  
] q a e  p r o d u c e  e l T a b a c o .  J rpeeisImenM 1 

i  lo« .-iiire P R E D I C A D O R E S ,  A B O G A - 1 
D O S .  P R O F E S O R E S  y  C A N T O R E S ]  

I para facilitar la  a m i s i ó n  d s  l a  v o a .  I 
I  Ejr/¿(r es el ratulo a lírm i da A d h . D £ 'X SÁ 5 ,J  

Farmacéutico eu PARIS.

ENFERMEDADES
DBI.

ESTOMAGO
PASTILLAS y POLVOS

PATERSO N
c«a D iS .M U T n O  y M A G N E S IA  

RecemeodndM con ira  b ?  A fe o o io n e a  
d e l e s tó m a g o ,  F a l t a  d e  A p e t i t o  O í -  
g e s t io n e s  la b o r io s a s ,  A c a d ia s .  V ó m i ­
tos, E r u o t ó a  y  G ó l lc o a :  r e g u l a r í s a n  
l a s  F u n o io n e a  d e l  E s t ó m a g o  y  d e  lo a  
In te a t lc Lo s .

en el eotulo a Urna de J .  F A T A R D  
A d h .  D E T H A M ,  larBiMetlce es PlfiQ  .

POBREZA
DE DA

SANGREl
V IN O d eBELLINI

CM  Q U l í íA  j  C O L Ü M B O  

E "te  V I N O  fo r t lf io a n t e ,  f e b r íf u g o ,  I 
a n t ln e r v io s o ,  cura b s  A f e c c io n e s  e s - 1 
o ro fu lo a a a ,  F ie b r e s ,  N e v r o s e s ,  P a l l - j  
dea. V r e g u l a r ie a  l a  C l r c u l a o l o n  d e ]  
l a  S a n g r e :  rim rlcn i' mpi'i'iaLiiienbi á  loe I 
N iñ o s ,  á las S e ñ o r a s  d e l i c a d a s  y  A las I 
P e r s o n a s  d e b i l i t a d a s  p o r  U  e d a d . .b s  
e n f e r m e d a d e s  ó  l o s  s x o e s o s .  j
Fallir en el rétulo a Hrma de J .  F A Y A R O  | 

A d h .  D E T H A N .  h rB u tu lleo  en ? U I3

Jarabe Laroze
D E  C O R T E Z A S  D E  N A R A N J A S  A M A R G A S

■ Desde hace mas de 40 años, el Jarabe Laroze se prescribe con éxito por 
todos los médicos para la curación de las gastritis, gastraljias, dolores
Í’ retortijones de estómago, estreñimientos rebeldes, .para facilitar 
3 digestión y para regularizar todas las funciones del Rstómago y de 

los inlesUnos. '
j a r a b e :

al Brom uro de Potasio
DE CORTEZAS DE NARANJAS AMARGAS

Es el remedio ma« eficaz para combatir las enfermedades del coraeon, 
la epilepsia, histeria, migraña, baile de S*-Vito, insomnios, con­
vulsiones y tos de los niños durante ia dentición i en una palabra, todas 
las alecciones nerviosas.

Fábrica, Espeiiitiones; J.-P. LAROZE ?. me des Uíns-Sl-Paol, á París. • 
Deposito en todas las principales Boticas y  Droguerías

C A R N E , H IE R B O  y Q U IN A
£1 Alimento mas fortificante unido a los Tónicos mas reparadnres.

VINO FERRUGINOSO AROUO
T CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS DB LA CARNE  

CARlfE, uiFiBHe y QKiNAt Diez años de éxito continuado y la.e afirma­
ciones de todas lus eminencias mAiieas preuban que esta asociación de la 
Verae, el Hierro y la guiñe conslitiiyc cl reparador mas encivico que se 
Conoco para curar: la ciordiis. la Aiirmia, las Jifenstpuaeionts aolorosas, el 
Empobreeímienío y la Alteración Ae la Sanare, el las-A/WeioBM
escrofulosas y escorbuCícas, etc, IC1 vine Ferruginosn ae Arouii cs;eii efecto, 
el único que reúno todo lo que entona y fortalece los órganos, regulariza, 
eoordona y aumenta consitlerablemenio fas lUcrzas O infunde a la sangre 
empobrecida y decolorlda; el Vlaer. la Coloraeion y la Bnergia vital.
Por mayor,en P a r í s ,  e n c a s a d f J .  F E R R E ,  K a l■ ln ^ ln 2. ^ .  R i c h o l ie o .S u c e s o r d e A R O Ü D . 

SE VENDE EN TODAS LAS PRISCrrAl.BS BOTICAS

E X IJA S E e l nom bre.} 
la  finna AROUD

Desde el l.o de 
Julio de 1890, 
la SO C lá TB

_______________________ _____________ M ' U T U B L L B
DB~PÜBLICITB i61, me Ca-amartin, París), de que es director 
Mr. A. Lorette, es ia encargada EXCLUSIVAMENTE de recibir 
los anuncios extranjeros para, nuestro periódico.
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BIBLIOTECA ESCOGIDA DE ‘EL SIGLO MEDICO
t a E n  esta semana quedaril repartido i  todos los suscritores de provincias que están comentes en 

d T a g o  el T E A T A D O  D E  E N F E B M B D A D B S  M E N T A L E S  de Lu js, obra ds

cerca de 800 páginas con figuras intercaladas en el texto láminas cromo-litografiadas fuera

del mismo. En seguida se comenzará el reparto en Madrid.

ESTAFETA DE PARTIDOS

El iDédieo-eirujano titular de Cadreila (Navarra), don 
Ramón Serra, ha sido desposeído de su cargo antes de ter­
minar la escritura, por lo cual ha entablado demanda contra 
el Ayuntamiento, de la cual piensa salir airoso, lo cual no 
obsta para que el Ayuntamiento piense anunciar la vacan­
te con l'Jh pesetas anuales, en vez de las 6 ^  asignadas al 
Sr. Serra, el cual cuenta además con el igualatorio de todos 
los vecinos, representados por una Junta de mayores contri­
buyentes.

í)icho Sr. Serra facilitará datos al que le convenga.

v a c a n t e s

La de médico cirnjano — por dimisión — de La Zarza 
de Tajo (Cuenca). Dotación 500 pesetas anuales por la asis­
tencia de 12 familias pobres, pagadas por trimestres venci­
dos. Y 1.875 pesetas de igualas con los vecinos pudientes. 
Consta esta villa de 200 vecinos y dista media legua de la

■ i la
oOusia esMi Yum ue aw  j  -------
estación férrea de Santa ( r̂uz de la Zam. bolicjtudes en el 
término de veinte días, contados desde la inserción de este 
anuncio en El Síolo Í I édico , al alcalde D. Eusebio García

^^^Ü^La'de id. id. de Agés y los anejos do Barrios de Colina, 
Santovonia, Hiniestra y San Joan de Ortega (Burgos), a 
corta distacia. Dotación 50 pesetas anuales, satiefechas del 
presupuesto municipal, por la asistencia de enfermos pobres 
Y  transeúntes, 235 fanegas, casa para vivir y suerle de lenas 
como los demás vecinos. Solicitudes hasta el 5 de Octubre 
al alcalde D. Nicanor García.

— La de id. fd. — por terminación de contrato — de 
Ledesma (Salamanca). Hab. 2.878. Dotación 787,^ pese­
tas anuales, pegadas por trimestres vencidos, por la asis­
tencia de 1 á 300 familias pobres y las igualas con los veci-
norímdieñtés”  El contrato se hará por cuatro años, que ter­
minará el 30 do Judío de 18^. Solicitudes hasta el 30 de
Octubre al alcalde D. Valentín López.
_La do id. id. — por renuncia — de Santurdejo (Logro----- A/l» U O  l u .  JU . ---- ----------------- - '  . ?

ño). Hab. 734. Dotación 50 pesetas anuales por la asisten­
cia de 12 familias pobres y I  950 pesetas de ijiualas con tosc id  UO i *  1IMU4.IOO J k ^ —-  p .- - - ---- -------r-
vecinos pudientes y de cuya cantidad responde una J unta 
de asociados: siendo requisito llevar cuatro años de practi­
ca. Solicitudes hasta el 11 de Octubre al alcalde D. leles-

^°-LaYd"'íd'. de Sahagún (León). Hab. 2.597. Dotación 
1.500 pesetas anuales por la asistencia de 1 á 300 familias 
pobres y las igualas con los vecinos pudientes. Para poder 
optar á esta plaza es preciso llevar diez anos de práctica, y 
de éstos, cuatro por lo menos en capitales de partido de la 
categoría de este villa, ódos anos de alumno interno en las 
clínicas de la Facultad, servicios de enfermería ó Casas de 
Socorro. Solicitudes hasta el 11 de Octubre al alcalde D. Ce­
cilio Vaca. ,  ̂  ̂ ^

— La de id. Id. — por terminación de contrato — ae i,o-
vineos i Segovia). Hab. 289. Dotación 125 pesetas anuales 
por la asistencia de 5 familias pobres y las leíalas con los 
vecinoa pudientes. Solicitudes hasta el 11 de Octubre al al­
calde D. Félix Olmos.  ̂ ,,

— La de id. id. — por traslado y dimisión — de Hervías 
(Logroño). Hab. 518. Dotación 975 pesetas anuales, paga­
das por trimestres vencidos, por 1a asistencia de 12 familias
lobres y las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes 
lasta el 29 del corriente a! alcalde.Ta

de Almuniente (Huesca). Hab. 522. Dotación 3i.50 pesetas 
anuales por Beneficencia y las igualas con los vecinos pu­
dientes. Solicitudes hasta el 29 del corriente al alcalde don 
Matías Pascual.

— La de id. id. — por dimisión — de Griñón (Madrid j .  
Hab 488. Dotación 341,25 pesetas anuales por la asis­
tencia de las familias pobres y las igualas con los veemos 
pudientes. La población es sana, con buenas y abundantes 
aguas y verduras, y se halla perfectamente abastecida de 
los artículos de primera necesidad, con estación próxima en 
la linea férrea de Madrid á Cáceres y Portugal, v puesto de 
la Guardia civil; dista 25 kilómetros delacapital de Madrid 
V 13 de la cabeza de partido, que es Getaíe. Solicitudes 
hasta el 15 de Octubre al alcalde D. Santiago Barrero.

— La de id, id. de Algiraia[de Almonaoid (Castellón). 
Hab 1 282 Dotación 250 pesetas anuales por Beneficen­
cia, pagadas por trimestres vencidos, y  C pesetas por cada 
uno de los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 29 del co­
rriente al alcalde D. José Gimeno,

— La de id. id.— por renuncia —de Corral de Aillón, Sal-
dalia Y Ribota (Segovia). Dotación 20 pesetas anuales por 

• • ' - familias pobres y las igualas con 200 ve-
« .     . ^W I ^  3̂dnos d*rquVse*co^oim^^^ tres pueblos. SÓ'licitude.i 

hasta el 20 del corriente al alcalde D. Antonio Jorge.
— La de id. id. — por renuncia — de Tolocirio ( Segovia). 

Hab. 146. Dotación 85 pesetas anuales por la asistencia de ü
* «  _* __  A _ !  —A « r A M  A f l - I A D  «r  |U9f8rn7lia7pobr"^s‘ "pagVdas por"trimptres vencidos, y 1m 

íffQalas coa los vecinos pudientes. Solicitudes liasta el 30
P. . . .. -V _ í̂. t̂r^nndel corriente al alcalde D. Rufo González.

— La de id. id. — por dimisión — de Villanueva de Huer- 
va ( Zaragoza). Dotación 250 pesetas anuales por Beneficen­
cia pagadas por teimestes vencidos, y 1m  igualas con 23" 
vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 29 del comente el 
alcalde D. Nicolás Pérez.

— I a de id. id. — por terminación de contrato — de San­
ta Eulalia (Teruel). Hab. 1.119. Dotación 300 pesetas anua­
les por la asistencia de 30 familias pobres y las igualas con 
los vecinos pudientes. E! agraciado podra contratar al pue­
blo de Torreraocha, que dista media liora y viene pagando

« - J a  la  TsAh lon írm  n^$iñ lfis V  hü U*nó'r M aslsteimirde Pódala población 225 péselas y 60 í«- 
f  . . .  T-i— sno. Solicitude!negas de trigo. El contrato se liará por «n  ^
hasta el 7 de Octubre al a'calde D. Miguel Hernández.

— La de id id.— por terminación de contralo—de Vivel 
del Río (Teruel). Hab. 536. Dotación 80 pesetas anualc» 
ñor la asisteDCin de 4 familias pobres, pagadas por trimes­
tres vencidos. ^ las igualas con los vecinos pudientes. Poli-

-  La de Id. Id. de Fraga (Huesca'. Hab. 6.739. Dota­
ción 750 pesetas anuales por la asistencia de las familias
pobres y 140 pesetas por la de loa eníermos del Hospital, 

■ ■ s igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes hastamás las igualas con los vecinos pi . 
el 14 de Octubre al alcalde D. José Lafuerza.

— La de Id. Id. — por ausencia del que la desempeñaba —

citudes hasta el 13 de Octubre al alcalde D. José Royo.
__Î a de id. id. — por terminación de contrato — de b  j

Frontera y sus anejos Cañamares, Fresneda, Castillejo, hi- 
batojada, Arcos y Ribagorda (Cuenca). Dotación en con­
junto, Beneficencia é igualas. 500 pesetas anuales en metii- 
ico. pagadas por trimestres vencidos, y 360 fanegas de tn-1 

go Distan el que más 5 kilómetros. Solicitudes hasta el 1.” 
de Octubre al alcalde D. Bernardino Martínez.

— La de id. id. de Aljedrete de la Sierra (Guadalajars • 
Hab. 315, Dotación 25 pesetas anuales por BeneflccDcia ' 
las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta ei 
16 de Octubre al alcalde D. Julián Prieto.

— I.a de id. id. — por traslado — de Areentales (Vizca- 
va) partido do Valmaseda. Hab. 1.127. Dotación 090 pese­
tas por Beneficencia, más las igualas con los vecinos pu- 
dienies. Solicitudes hasta el 30 del comente al alcalde clon 
Pedro Via y Sobrado.

— La de id. id, de Titulcia (Madrid), partido de Getalf̂  
Hab. 427. Dotación 999 pesetas, pagadas mensvialmente oe 
fondos municipales, por la asistencia a 30 familias pobres J 
las ¡gualas con los vecinos pudientes, cuyas cuotas podraa 
ascender á otras 999 pesetas. Solicitudes hasta el 8 de uc 
tttbre al alcalde D. Hipólito García.
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_La de módico-ciniiano de Plau (Huesea), partido do
Boltaña. Hab. (*Ü2. Dotación 3.500 pesetas por la asistencia 
de todo el vecindario. Solicitudes hasta el 30 del corriente al 
alcalde D. Domingo Bielsa.

- L a  de ÍJ. id. de Cisla (Avila), partido de Arévalo. 
Hab. 388. Dotación Sló pesetas por *7 familias pobres, más 
las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 
2 de Octubre al alcalde D. Severiano Mesonero.

— La de id. id. de Laluenga y su agregado Loperdigue- 
ra (Huesca), partido de Barbastro. Hab. 1.119. Dotación 
2.200 pesetas por la asistencia de todo el vecineio. Solicitu­
des basta el 30 del corriente al alcalde D. Francisco Vicén.

— La de id. id. — por renuncia — de Peraleda de la Mata 
iCácores), partido de Navalmoral. Hab. 2,095. Dotación 
2 200 pesetas por 180 familias pobres, más las igualas con 
los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 11 de Octubre al 
alcalde D. Francisco Camaclio.

— La de id. id. de los cuarteles segundo y cuarto de Car­
tagena (Murcia). Dotación 999 pesetas por Beneficencia y 
óOü más por gratificación. Solicitudes hasta el 30 deleorrien- 
teal alcalde D. Manuel Gil.

— La de id. id. de Godojos ( Zaragoza). Hab. 372. Dota­
ción 125 pesetas anuales por Beneficencia, pagadas por tri­
mestres vencidos. El agraciado podrá obtener 750 pesetas 
de aprovechamiento de hierhas, más 385 de igualas con los 
vecinos pudientes, que hacen un total de 1.260 anuales, que 
se le darán cobradas, y libre de todo gravamen que como 
vecino pueda corresponderle, más casa, y de no admitir el 
preciofijado y cobrado, obtendrá 1.500 pesetas cobradas por 
si mismo. Solicitudes hasta el 27 del corriente al alcalde 
D. Manuel Alonso.

— La de id. id. — por renuncia — de Langa (Soria). 
Hab. 1.219. Dotación 5ü0 pesetas anuales por la asistencia 
do 33 familias pobre.s y las igualas con los vecinos pudien­
tes. El contrato se hará por cuatro años y se deberá tener 
por lo menos seis años de práctica. Solicitudes hasta el 14 
de Octubre al alcaldeD. Romualdo deB as.'

— La de id. id. — por terminación de contrato — de Abe- 
juela (Teruel). Hab. 679. Dotación 125 pesetas anuales por 
la ssistencia de las familias pobres y las igualas con los ve­
cinos pudientes. Solicitudes hasta el 11 de Octubre al al­
calde D. Germán Zuriaga.

— Las de id. id. y farmacéutico — por renuncia — de Alca- 
ñicea ( Zamora). Hab. 9*2 Dotación 750 y 260 pesetas anua­
les respectivamente, pagadas por trimestres vencidos, por 
la asistencia de 70 familias pobres y las igualas con los veci­
nos pudientes. Solicitudes hasta el 26 del corriente al alcal­
de D. Luis del Rio.

— Las de Id.id. y farmacéutico de Fuentelahiguera (_̂ Gua- 
iktajara), partido de Cogolludo. Hab.468. Dotación 150pe­
setas por 7 familias pobres al primero y 100 al segundo. So­
licitudes hasta el 30 del corriente al alcalde D. Hilario Recio.

—Las de id. id. y farmacéutico —por terminación de con­
trato — de Manchones y Murero (Zaragoza). Dotación 180 
y 90 pesetas anuales respectivamente por la asistencia de 
las familias pobres y las igualas con 130 vecinos de que se 
cumponen los dos pueblos, distantes uno de otro quince mi­
nutos. Solicitudes nasta el 29 del corriente al alcalde D. Ra­
fael Soler.

— Las de id. id., farmacéutico y ministrante—por renun­
cia— de Alpartir (Zaragoza). Hab. 1.079. Dotación 750 
al primero, 750 al segundo, más 125 pesetas para casa, y 500 
pesetas al practicante, por la asistencia de las familias po­
bres, pagadas por trimestres vencidos, y las ígnalas con los 
vecinos pudientes. Solicitudes basta elSbdel corriente al al­
calde D. Gervasio Moneva.

— La de farmacéutico de Almanza (León). Hab. 715. Do­
tación 125 pesetas anuales por la asistencia de 30 familias 
pobres y las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes 
hasta el 11 de Octubre al alcalde D. Rafael 'Villamandos.

— La de id. — de nueva creación — de Calaeeite (Teruel). 
Ilab, 2.210. Dotación 350 pesetas anuales por el suministro 
de medicamentos á 30 familias pobres y las igualas con los 
vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 27 del corriente al 
alcalde D. Bautista Pascual.

— La de id. — por renuncia — de La Coronada (Bada­
joz). Hab. 1.699. Dotación 350 pesetas anuales por el sumi­
nistro de medicamentos á 80 familias pobres y las igualas 
con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 7 de Octu­
bre al alcalde D. Emilio Núñez.

— La de id. de Ablitas (Navarra), partido de Tudela. 
Hab. 2,094. Dotación 500 pesetas por 99 familias pobres.

Solicitudes hasta el 7 de Octubre al alcalde D. Mateo Sola,
— La de cirujano de Villalpardo (Cuenca). La dotación 

consiste en las igualas con 150 vecinos y  50 alquerías en 
!a Rambla de Consolación. Solicitudes hasta el 6 de Octu­
bre al alcalde D. 'Víctor Palomares.

__La de practicante — de nueva creación — de San Mar­
tín de Valdereduey y Villárdiga (Zamora). Dotación 150 
pesetas anuales, pagadas por trime-tres vencidos, por la 
asistencia do 40 familia-) pobres y las igualas con los veci­
nos pudientes. Solicitudes hasta el 29 del corriente al alcal­
de D. Manuel Gago.

__La de id. de Monterrubio (Burgos). Dotación 35 fane­
gas de trigo. 400 pesetas, casa y una carga de leña por ve­
cino, por la asistencia de todo el vecindario, que se compone 
de 70 vecinos. Solicitudes hasta el 30 del corriente al al­
calde D. Benito Muñoz.

— La de id. de Longares (Zaragoza). Hab. 1-313. Dota­
ción 125 pesetas anuales por Beneficencia y las igualas 
con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 29 del co­
rriente a! alcalde D. Matías Jimeno.

— La de id. de Alcolea del Pinar (Guadalajara), partido
de Sigiienza Hab. 464. Dotación 70 faneps de trigo. Soli­
citudes hasta el 29 del corriente al alcalde D. Máximo 
Rojo. ________

CORRESPONDENCIA
D. José María Carlos Alix. — Suscrito Siglo y pagado 

fio Agosto del
D. Juan Pedrero Colmeoero. — Pagado S ig l o  fin Diciem­

bre de 1891.
D. Manuel Guijarro. — Id. Siglo fin Junio del 92.
D. Juan Redal.—Id. Siglo y B iblioteca fin Diciembre del91.
D. Tomás Manuel Castañedo. — Suscrito Siglo desde l.° 

Septiembre y pagado fin Agosto del 92.
D. Cesáreo Seijo Paredes. — Pagado Bibliotbca tercer 

plazo del 91.
D. Alfredo Llopis. — Id. S ig l o  y B ib l io t e c a  fin Diciem­

bre del 91.
D. Calixto Campos Carlos. — Id. S ig l o  y B ib l io t e c a  fin  

Diciembre dei 91.
D. José Barrio. — Id. S ig l o  fin Enero del 92.
D. Manuel Gutiérrez (Chantada).— Rwnitido lo que pide 

día 7.
D. Rafael Duró. — Remitido el número que pide; el tomo 

de la B ib l io t e c a  se repartirá en el presente mes.
D. Salvador F. Rivas. — Id. día 8.
D, Rafael Lancha. — Suscrito S ig lo  desde 1.» Septiembre 

y pagado fin Noviembre del 91.
D. José Moya. -  Pagado S ig l o  fin Diciembre del 91; re­

cibido el artículo.
D. Arturo Rebandi y Bslestra. — Suscrito Siglo desde l.o 

Enero y pagado fin Diciembre del 91; remitido los nú­
meros día 9.

D. Emilio Andrés. — Pagado S ig l o  y B ib l io t e c a  fin  Di­
ciembre del 91.

D. Tomás Valera Jiménez. — Recibido el artículo-
D. Manuel Quintana Rio. — Pagado S ig lo  y  B ib l io t e c a  fin 

Diciembre del 91-
D. Juan Segoviano. — No se ha repartido aún el Zwys/ á 

su debido tiempo se le mandará._
D. Juan Coll. — Cambiadas las serias.
D. José Arnanz v Mato. — Pagado Siglo fin Diciembre 

del 91.
D. José Sánchez Caamaño. — Remitido numero qua pide.
D. Felipe Yoldi. — Id. id.
D. Ramón Godes. — Id. id.
D. Tomás Palomero. — Pagado Siglo fin Diciembre del 91.
D. Joaquín Satorras. — Id. S iglo  fin Noviembre del 92.
D. Eleuterio Guilarte. — Recibido su artículo.
D. Anacleto Sánchez Coello. — Remitido número que pide.
D. Federico de la Maya. — Pagado Sig lo  fin Septiembre 

del 92.
D. Angel Diez Lozano. — Suscrito Siglo y pagado fin Fe­

brero del 92.

(1) Rogamos á nuestros suscrltores qne se fijen en esta 
sección.Los que deseen obtener contestación privada á sus 
cartas deberán remitir un sello de 15 céntimos, pues de lo 
contrario se les contestará en este lugar del periódico. 
Todos los pagos que se hacen por loa señores suseritores se 
consignan sin falta en esta sección. Deben, pues, éstos re­
clamar prontamente, á fin de evitar perjuicios, sino ven 
consignados los que verifiquen.
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TratamieEto do las Enformedades del Estómago

ELIXIR VIRENQUE
c o n  C O C A I N A  — P E P S I N A  y d i A s t a s i s

l a  COMiDí cn tau  lo í ilolores de Estóm ago y  obra como tónico en la economía 
geneml. L o  PepilBí y  1. D iá lla s ll favorecen ¡ad lgea tióndc l bol alimenticio comiilcto. 

e iST B óLG IA S  I F E T B éS lSE S IO B iC A LES  I B iS T lO Í.  I.s AL IM ER IO S | C O m U C E N C lA S  
d i s p e p s i a s ! YÓBUtOS | DIGESIIOHES D lF IC a E S  I  DEBILIDAD GENERAL

.P A f l lS . S . P I -M íe  UM ajía iena, F A R M A C IA  V IR EN Q U E , 8, Plcia da la «a ída isn i, I, PARIS.

M E D IC A C IÓ N
■  dispepsia
■  Ano 
I  Vót

C H L O R H ID R O -P E P S IC A
ICBLORIDRO- 

PEPSICOSELixiBGREZAnorexia ____

LIENTERIA ^  J  ,̂seatlv«a
DOSIS: unacopl'eús ó3 pildoras á cadacoraldaiílíoi,!eucnarada 

PAR/S, C O L L IN  y  C’“. 4 9 ,  R a e  d e  M a u b e u g e , j  en lodas las farmacias |

Higiénica, Infalible y Préservatíva
L a  U n ic a  q u o  c ú r a l o s  f l u j o s  r e c i e n t e s  o  c r ó n i c o s ,  s i n  e l a u s i l i o  d e  o l r o m e i l i c a -

mgiito._ Se rasde es las prigcipaleiboUcasdel nmr̂ l>. ¡Exigir el m étodo). 30 años de éxito.
P a r í s ,  e n  c a s a  d e  3 .  F E R R £ >  Pbarmacieg, Sgcceueor da D r o u , l i u e  d e  R i c h e l i e u ,  il)2<

25 A N O S  D E  ÉXITO

N E s ^
®  eS

ica

a r r ^ V .E Y •̂1
P í

UJ

N E S T I í E-

CO
! i . r •'.'lifi.giiUitla.'

lí> ['O'PARÍ'

13

P5

O Q
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CO

S £  V E N D E  EN Z.AS F A R M A C IA S  
DROGUERIAS T  ULTRAMARINOS.

A p i o l  d.i.sD™ J o re tt  H o m o lle
E l  A P I O L  e s  e l  e s p o c i l l c o  d o  lo s  d e s ó r d e n e s  m c n s t n ia l c s .  A m en orrea , ¡)ísm e-\  

H orrea y  iíe tro r ra g ía ,n \ ie  d e p e n d e n .  í.obpe  lu d o  d e  im  t i 'i i s l o m o  d o  la  I n e r v a c ió n  
v a s o - n i o l n x  d e l  ú t e r o  y  d e  lo s  o v a r lo s ,  l’e rn  e s t e  p r o d u c t o  o s  c o n  f r o c u e u c la  r a l s i - 1 
ilc a d o .  E l  A P I O L  p u r o ,  ú n i c o  c i i v a  e l lc a c la  h a y a  s i d o  c o m iiro t in d a .  e . s p e c la lm c n te  | 
u n c í  H o s p it a l  d o  la  l ' l e d a d . o s e l  d e  l o s  In v e n t o r e s ,  I I O J I O I . I . I A

D Ó S I S  : I r i» .  ( ! t  « lU t r i ia i ]  ¡B iiio i f  (K te  tcisDic i  i  t  din, n i h  p rm t i 'I i le  li i r td » . |
M e  D  A  I- I- A  S  «n  la » E xp 'i UniV’"  : L O N D R E S  S S 6 3  — P A R I S  - I S S O j

Depósito o * ',  r a r n i ' . ’ B i W A I 'T 'T ,  150, ñoe Riroll, P a r i a .

AUTOniZAUON DEL ESTADO T  DE LA  ACADIU IA

8 A I N T - J E A N  ^

I M P É R A T R i C E  i AlcccioneideU«tótn.’S^
Üilis, CAlculM licpíUcos, Ircii i

P R É C I E U S E  o a a f f iá : -
r t é e i D é r  Alucríoae! del hlKsJn, <|í,les iin̂ mr.,
U C S I n C B  Piedra. Diábelcs, Cólicw.

Las rerogilsDda sa gusto agradabls; gga botella por tú

J DISPEPSIAS '  BASTRAL6IAS

Pepsina Boudault
« A l prescTiliir a tnciüatneiiu : ¡‘ep iina M  

a CarDiilcéultro ae linllit oóliffaíto ii iiu dar' i e.i Lt̂ « _ .... .IaJM íarr/l(lCC'UMIV  OC ttmiaA UVA»¡/MMsr »• «ev »•*<
« s in o  ¡a  del C 'odex. Kein ¡lepanin n o  lístii 

p t 'i i lo n i ia i ' tin o  SOveei’saiipeao de fibrina. 
i i iia iilro a  que tu P e p s i n a  B o u d a u l t  

l i t o  o *.  p o p ío ii it lO v e c e s  s u  peso.

n E l  V in o  y  el E lix ir  ilo fw-pelaa ilel Cielcx 
« no deben pepttmliar m as quo lo m lloil Jo eii 
it nesn Je abrlno ; luWutrVia qiv- el V i n o  y  el 
« S l i x l r  Je P e p s i n a  B a u d a u l t ,  lu 'pt»' 

_  ,  n isan  d o s  v e c e s  su  peso de Bbrt'ia,

XjA-S

EXFEmiEÜADES SECllETAS
B L E N O R R A G IA S  

G O N O R R E A S  
F L U JO S  B L A N C O S  

D E R R A M E S
r e c i e n t e s  y  a n t i g u o s , s o n  c u r a d o s  
e n  a l e u n o B  d í a s ,  e n  s e c r e t o ,  s i n  
r e g r im e n  n i  t i s a n a s ,  s i n  c a u s a r  u i  
m u lo s lu j ' l o s  O lé a n o s  d i g e s t iv o s .
p o r  la s

PILDORAS
6 Inyección de

KAVA
D E L  D O C T O R  F O U R N I E R

E xtínse  sobre caáaei'jo .caa .i p ildora,\  
l a  S f f ) » a í í í r n  :

París. 22. Place de la Madeleiny

iKe iiG H a  de ORO, París  1 8 S 5

COMTREXÉVItLE
1

La única decretada de utilidad púlilica

Soberana y sin igual para curar:
COTA,

ARENILLAS,
DIABETES,mfde, d e l  HIGADO, 

V IAS URINARIAS
TEMPORaOfl: 20 íc  MAYO i  20 do SETIEtlBUE

Manantial I y. Vi [|i(g;

Ai

B o l e t
Mac
tu s .  
p ro :  
10 Pi 
lie l i
I, 'uc 
jera. 
lejai
I I .  C 
diaci 
tepi'. 
Med 
C o n  
U S »
Vac
A m
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EL SIGLO MEDICO
«5

iu i

ie
|esUv;

.<tcn< íj,

por lii

a, el 
dev 
lebi' 
irle/. 
l U l t

i6/ica

DO,
RIAS.
EMBPE

R E S U ME N
B o l e t í n  d e  l a  s e m a n a :  L a  ca tá st ro fe  y  l a  ü í ^ í e c o . *  S e c c i ó n  d e  

M a d r i d : Ü e  la  t e n s ió n  fiT tcrin l o n  e l t ra ta m ie n to  d o  la s  c ird io j ia -  
t í i<  —  L f t d ie t ó l ic a  d e  la s  o n  fe r  m oda  d e s d e l e stó raa íjo . =  S e c c i ó n  
• D r o f e s l o c a l :  la  m e n tó  de i r á n id o s  m édicOB. —  E l  re g 'la m e n *
10 Dfira e l s e r v ic io  b e n é f t c o -a a u ita n o  d e  lo s  p u e b lo s  d e l 11  ele J u n io  
•iü W l . — It e s l^ m s n io  de ¡jar tí d o s  m é d ico s. »= S e c c i ó n  p r á c t i c a :  
l 'u  ca so  de  a d h e re n c ia  f e t o - j J i a c c i j t a n a - ^ P r e n s a m ó d i c a :  / í® í»w .- 
je ra *  I. De la  t u b e r c u lo s i s  q u i r u r r a c a .  C o n se c u e u c ía s  in m e d ia ta s  y 
ip janas d o  l a  in t e rv e n c ió n .  T m la m ie n t o  p ro  y  p o s t - o p e i iU o r io .—  
I I , D i la t a c ió n  do l c o ra zó n  b a jo  la  in f lu e n c ia  de lo s  m e d ic a m e n to s  c a r ­
d íaco s.— P r e s c r i p c i o n e s  y  f ó r m u l a s .  —  S e c c i ó n  o f i c i a l :  M o n -  
lep io  K a cu l t a t iv o . » S o c i e d a d e s  c i e n t í f i c a s :  U v a l A c a d e m ia  do 
M ud l c iñ a ,—  V a r i ©  d a d  e s :  Co<n a» ra c ió n  a l  e s tu d io  de i a  d ir ie n a .  «  
C o m u n i c a d o s  = C o n s u l t o r l o . = G a c e t a  d e  l a  s a ^ d  p i l l e a :  
Kstaao « a n it  triodo vladrid.— i r ó n i c a .  — E s t a f e t a  d e p a r t i d o s *  
V a c a n t e s . —  C o r r e s p o n d e n c i a . —  B o l e t í n  b iO l i o f f r a f i c o . , —  
A n u n c i o s .

BOLETIN DE LA SEMANA

L A  CAT.\STROFE Y  L A  HIGIENE

La nota de desconsuelo y do tristeza que ba do­
minado durante estos días en las impresiones públi­
cas y privadas de nuestra patria ha alcanzado á la 
Medicina y se ha reveiado en su clase y en su Pren­
sa, como en las clases todas sociales y en la Prensa 
general.

No puede permanecer tranquilo aun el ánimo 
mis indiferenlo ante el espectáculo ó la relación de 
la desolación y la ruina sombradas en comarcas 
felices y prósperas algunas horas antes, y que do 
repeato ven hundirse edificios, inundarse vivien­
das, perecer ahogados liombros y ganados que no 
lian sido aplastados por los dorrumbainieutos, y 
quedar después yermos los campos, encharcadas las 
praderas, imitiles las tierras para el cultivo, y sobre 
el fangal, entro los oscombros y flotando en las 
aguas, centenares do cadáveres que á los rayos del 
aún fuerte sol.cstival .se descomponen rápidamoute 
c iiifeclan el aire con miasmas de licdor insufrible 
y con araciuizas de malos para los vivos.

La catiístrofe inevitable y rápida pasó como una 
pesadilla liorrible ó como un azoto apocalíptico, 
resta á los vivos el trabajo de la reparación posible, 
y á los hombres de ciencia la empresa de la roslau- 
ración de aquellos campos á sus condiciones do fer­
tilidad, do segnriad y de vida. Esta última parte 
atañe sin duda alguna á nuestros compañeros los 
desinteresados y caritativos médicos de los pueblos 
inmediatos á la región inundada, que baii acudido 
con tanta prontitud y cedo á ofrecer sus servicios cu 
medio de la ruina y el espanto.

Iludió cabo hacer en esto sentido y grande es el 
cuidado que deben tener, cu medio do sn ímproba 
turen, pava evitar quo en esta ocasión, como ou tan­
tas otras, las oilciosidados imperitas embaniccn ó 
iuiililicen su acción inU-lig.'ute.

La destrucción de los focos infectos abarca dos 
puntos, á nuestro juicio: la desecación do lo inun­
dado y la iiuililazación do los restos orgánicos en. 
descomposición. No debe olvidarse que desde el pun­
to do vista de la Higiene es tan importante lo uno 
como lo otro, y quizás más la desecación, por ser 
menos i'acliblo, á no abandonarla á la peligrosa 
evaporación por acción solar tan sólo.

Urge evitar ese empleo de desinfectantes, porfoc- 
ta’menle inútiles, al aire libre, quo no hacen más 
que agregar un mal olor al mal olor de la descom­
posición cadavérica. Ésta no tiene, á nuestro juicio, 
más que dos maneras de inutilizarse en sus efectos 
nocivos para los sanos: la inhumación rápida y la 
ereranción.

Si esta liltimn tropieza con la repugnancia moral 
que la falta do hábito disculpa en momentos tan 
críticos, resérvese el procedimiento para los ganados 
V todos los restos do animales, y multipliqúense los 
hombres encargados de enterrar los muertos, si se 
quiere garantizar seriamente la salud de los vivos.

Decio Ca b lán .

MADRID 20 DE SEPTIEMBRE DE 1891

DE LA TENSIÓN ARTERIAL
EN  F.r. T R A T A M I E N T O  D E '  L A S  C A R D I O P A T Í A S

l'i.r f l  Rr. HANTRI. SANTA M.\R|A V BVSTAVANTE 
(Jel Hospilal da la Princesa).

Uno áe los estudios más transcendeatales en Medicina 
cliiiica, quo vevíste excepcional importancia y que lleva 
consigo el sello de l.i. actualidad al través de varios 
siglos, es el que se refiero á las cardiopatías, y en tal 
sentido, todos los clínicos de todas las generaciones han 
demostrado especial interés por su conocimiento.

Establecida la supremacía de la digital como medica­
mento cardio-iuotor en el período do (tsUtolin, en algu­
nas ocasiones lie visto sobrevenir á su uso y  empleo te­
rapéuticos , independientes de sns efectos tóxicos, fe­
nómenos do muchísima consideración, tales como una 
hemorragia ú una embolia cerebral en aquellos casos en 
lo-s que una insuficiencia urinaria, edemas generaliza­
dos, irregularidad y  desigualdad del ]>;¡lso, fatiga, cia­
nosis, ote., exigían el planteamiento de una medicación 
tónico-cardíaca.

Dul estudio do estos casos he tenido ocasión de obser­
var la frocuCDCia y  la constancia de un fenómeno, que es 
éi wimcnto de fuerza del segundo tono aórtico, como ma­
nifestación evidoütc de uua tensión arterial exagerada 
y  perceptible en el segundo espacio intercostal dereclio.

Esta resonancia del segundo tono aórtico, para ser 
sintomática de una tensión arterial aumentada, tiene 
qiu- M'V [..H-manento, porque de un modo pasajero se
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puede observar en las anémicas, en liistérioas y neuras­
ténicas; además debe ir acompañada do una rigidez ar­
terial, de modo que al tacto el pulso se haga rebotante, 
que con los fenómenos dependientes de una esclerosis 
renal, hepática, como localizaciones de la arterio-escle- 
rosis, constituyen toda una baso de su diagnóstico. De 
ahí esos ataques de angina de pecho, de dolores en los 
plexos cardio-respiratorios, palideces momentáneas en 
la cara y tegumentos, sensación de frío, sincopes y 
asfixias en las extremidades, palpitaciones, vértigo, 
aritmia, etc., como dependientes de la falta de elastici­
dad y  del espasmo consiguiente de los vasos, motivos de 
aumento de la tensión arterial.

En la actualidad nadie pone en duda que la arterio- 
esclerosis, origen de todos estos fenómenos, empieza 
por las arterias de la periferia, que ¿ causa de su lesión, 
de la llamada endoarteritis adhesiva ú obliterante, ba de 
producir un obstáculo á la circulación, causa primera 
del aumento de la tensión arterial. Además, consiguien­
te al proceso que so va fraguando, los grandes vasos, 
principalmente la aorta, pierden su elasticidad, se hacen 
rígidos, y  como quiera que esta propiedad de los vasos 
es un elemento esencial para la circulación, se produce 
nn nuevo obstáculo, una nueva causa de tensión arte­
rial. Por último, la falta y  pérdida de ela.sticidad ha de 
dar margen á un estado espasmódico del sistema arte­
rial, que constituye una nueva y  última causa, la más 
potente, de aumento de tensión arterial. A l llegar á este 
periodo el músculo circulatorio no puede permanecer in­
diferente, sino que se hipertrofia, y esto en donde se ob­
serva con más frecuencia es en la nefritis intersticial, 
que no es más que una localización de la arterio-escle- 
rosís; después se dilatan las cavidades y  ios orificios, y 
aquel proceso al principio arterial, se hace al fin valvu­
lar, y  ambos á dos se dan la mano, se ayudan para la 
construcción del grupo patológico al que unos llaman 
asistolia, otros amiocardia.

Esto que en la práctica so observa, si tiene importan­
cia en el diagnóstico patogénico de una oardiopatía, la 
tiene más aún, si cabe, al cumplir las indicaciones tera­
péuticas. Porque si antes de Hogar al periodo asistólico, 
cuando la tensión arterial aumentada, visible por aque­
llos síntomas ya enunciados, preferentemente el retintín 
dei tono diastólioo aórtico; si en este período empleamos 
la digital, la cafeína, etc., etc., indudablemente serán 
medios inútiles, cuando no perjudiciales, porque tenien­
do la propiedad de disminuir la tensión venosa y aumen­
tar la arterial, al encontrar aquellos vasos rohacios á la 
acción de estos medios por su falta de elasticidad y  por 
su estado espasmódico exagerado, pueden producir he­
morragias en el cerebro, en los riñones ó embolias en 
aquel órgano ó en otro, por el desprendimiento délas 
placas ondoarterítioas tan frecuentes, como lo prueban 
los siguientes casos:

Enfermo de setenta y dos años, en el período de se- 
mi-asistolia por la insuficiencia urinaria, excretando en 
las veinticuatro horas 300 grumos de líquido urinario; 
edemas generalizados; albúmina en la orina, que podía 
ser debida á trastornos en el líquido que circula, á una 
lesión venal de naturaleza inflamatoria, á una esclerosis 
renal, ó efecto del aumento de tensión de los vasos rena- 
le.s; dispnea manifiesta, pulso irregular, etc.: parecía un 
cuadro en el que la indicación fundamental y  primor­
dial era tonificar y  aumentar el tono cardíaco, dar fuer­
zas al músculo central de la circulación para cumplir 
su cometido, y  por ende la digital á la doeis de 1 gramo

en las veinticuatro horas, en infusión; dosis regular que 
.alejaba la más leve sospecha de toxicidad; al segundo 
día de medicación tuvo una hemorragia cerebral, de la 
que murió, demostrando la autopsia una endoaortitis 
crónica con placas calcáreas en todo el endocardio y tra­
yecto do la aorta hasta su bifurcación. Este caso nos de­
muestra de un modo indudable que aquel estado de afec­
ción arterial latente encontró en la digital un medio 
para salir de su letargo, pero ya faltos de sus propieda­
des principales los vasos, y  dotados de uu estado espas- 
módico nuoniinl, en un momento dado se rompieron por 
exceso de tensión arterial contra la que no han podido 
reaccionar.

Otro ejemplo también muy significativo es el de uu» 
mujer de cuarenta y siete años, alcohólica: tenia el 
mismo cuadro del enfermo anterior, con algunas va­
riantes, pero muy tenues. Se quejaba esta enferma da 
sentir dos años antes opresión intratoráoica, palpita­
ciones, ahogos, llamaradas de calor en la cara al menor 
disgusto, á la más ligera contrariedad; indicios de no 
Miado espasmódico vascidar, dependiente de niia arte- 
rio-esclerosis alcohólica. Se la sometió al uso de la di­
gital á la dosis de 1 gramo en infusión en las veinii- 
cuatro horas. Como á los dos días la cantidad de orina 
no aumentase, tuvimos que cambiar la sustancia por 
otra de la misma indicación, como la cafeína. A l cuarto 
día de medicación tuvo una embolia cerebral (afasia, 
hemiplegia, etc.}, de la que falleció; demostrando la au­
topsia la obturación de toda la arteria silviana del lado 
izquierdo y unas rugosidades y asperezas notables en 
todo el endocardio y  trinica interna de la aorta, qne 
hace suponer un desprendimiento do una ú otra de estas 
producciones calcáreas y su fijación en el vaso ya citado, 
que, obstruyendo todo su calibre y  dejando sin rii f;u 
aquellas regiones normalmente alimentadas, es la causa 
del cuadro clínico al que los autores hau asignado el 
nombre do embolia cerebral.

De estos casos y otros más puede deducirse la inmen­
sa transcendencia del conocimiento del aumento previo 
de la tensión arterial, uno do los síntomas más eviden­
tes do In artorio - esclerosis, origen do cavdiopatías en uu 
todo diferentes de las valvulares; porque si en éstas el | 
proceso camina del centro á la periferia, en aquéllas la 
lesión es del todo opuesta, so inicia en la periferia do un 
modo lento, para presentar en su día, el más impensado, 
todo el cuadro do una insuficiencia en el cometido del, 
corazón. De e.ste conocimiento se desprende un hecho de 
reconocida importancia clínica y terapéutica, y es, que 
en las cavdiopatías con aumento de tensión arterial de­
ben usarse con mucha cautela los medicamentos oardio- 
motores y  aquellos otros que, sin ser de esta índole, ten­
gan una acción vaso-constrictora, como el cornezuelo de 
centeno, la evgotina, la nuez vómica, etc., porque estos 
medios, aumentando aquel exceso de tensión, favorecen 
el desarrollo do los procesos ya citados, casi siempre 
mortales, y, por el contrario, debemos hacer uso de aque­
llos otros que rebajen aquella tensión; de ahí el emplee 
excelente de los iodiiros, preferentemente el sódico, por 
lo mismo que las sales potásicas, que tienen una tenden­
cia á retenerse, son tóxicas, y  precisamente en estas cir­
cunstancias el parénquima renal casi siempre está alte­
rado; otro motivo de reserva, cuando menos; puede em­
plearse á la dosis diaria de '> gramos, pudiendo elevarse 
A 4 en igual espacio de tiempo; las inhalaciones de nitro­
glicerina, la administración al interior de sn solución al 
oentóslmo en cantidad de dos gota» diarias, y  toda la ae‘
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rio de medios vaso-dilatadores encnentra una lógica y 
racional aplicación.

No todo debemos fiarlo á la Farmacología, porque la 
Higiene representa un gran papel en este período: de 
ahí la importancia de una vida moderada, abstención de 
trabajos corporales, de sustancias excitantes, de alimen­
tos indigestos, por los motivos ya expuestos; siendo tam­
bién importante la medicación purgante colagoga, como 
el podofilino, asimismo á una dosis suficiente para man­
tener el vientre suelto y  deseongestionado el sistema de 
la vena porta, siempre con la mira de disminuir aquella 
tensión arterial exagerada.

Que el enfermo acude en busca de nuestro auxilio en 
época en que domina la astenia cardíaca y  la tensión ar­
terial ba disminuido en gran manera, entonces debemos 
desechar los medios señalados y  emplear la medicación 
cardio-motora, prefiriendo una ú otra sustancia. Esto 
es más de tener en cuenta, cuanto que los nuevos agentes 
do la misma especie (convalaria, osparteíiia, estrofanto, 
adonidina) están á la orden del día, y la importancia ilel 
conocimiento de aquellos síntomas indicadores de una 
tensión arterial aumentada, particularmente la resonan­
cia aórtica del segundo tono, es tanta, que si esperamos 
reconocer una arterío-esclerosis cuando las arterias pe­
riféricas están rígidas y flexuosas, baliría pasado oi 
momeuto de la oportuna intervención y los resultados 
no pueden ser tan sorprendentes.

De ahí la gi-audísima importancia del conocimiento 
de la marcha y  desarrollo de la arteria-esclerosin. Así, 
cuando se limita á las arterias periféricas, el corazón uo 
toma parte más que de un modo secundario, los síntomas 
de una afección cardíaca están mal trazados y  peor des­
lindados, su diagnóstico es muy difícil y  la medicación 
iodurada os la única capaz de impedir los progresos del 
mal, pues á más de su acción resolutiva, sobre lo que el 
profesor Huchard, de París, ba llamado la atención de 
un modo particular, de modo que cuando el tejido escle­
rósico es nuevo y reciente, puede reabsorberse y  se ab­
sorbe realmente, los vasos aquellos vuelven á recobrar 
su primitiva elasticidad, la tensión arterial baja y  dis­
minuye en gran manera, cuyo último resultado es la cu­
ración, ó cuando menos verdadera mejoría.

Otras veces, y esto sí que hay que tenerlo muy en cuen­
ta, la arterío-esclerosis puede sentar sus reales desde 
sus comienzos sobre el miocardio, sobre sus vasos nutri­
cios ; la escena se transforma, y toda aquella cronicidad 
del cuadro anterior se torna en agiidez, y á la más lige­
ra causa el cufermo se ve acometido de un ataque de 
angina de pecho, del que puede morir, y yo he visto un 
caso do esta índole, presentado en un individuo de cua­
renta y cinco años, al parecer en la más completa salud, 
y murió después de una grandísima opresión torácica, 
sin que sus arterías periféricas diesen la más ligera hue­
lla de un proceso arterial, hasta que la autopsia se en­
cargó do demostrarnos el asiento de una arterio-escle­
rosis en los vasos coronarios del miocardio, con integri­
dad de sus válvulas y orificios. No siempre so ha de ma­
nifestar de esta manera, sino que una taquicardias, unas 
hemoptisis sintomáticas do congestiones pulmonares ac­
tivas pueden reemplazarla, y  sin invadir el terreno ya
de las manifestaciones vi.soorales de esta afección arte­
rial, puede decirse que cuando un sujeto con anteceden­
tes alcohólicos, sifilíticos, artríticos, gotosos, ó ha hecho 
excesos intelectuales y físicos, presenta eu un momento 
dado un cuadro sindrónsico é insólito, la idea de una

arterío-esclero.sis se impone y el examen ulterior se en­
cargará de demostrárnoslo.

Es muy natural que cuando el ateroma ha llegado ú 
su último periodo, la medicación iodurada es imposible 
de curarlo, por lo mismo que en este estado es imposible 
ia resolución del tejido esclerósico, encomendándolo 
todo á medicaciones sintomáticas; de ahí la transcen­
dencia del conocimiento en sus comienzos de la afección 
arterial que rae está ocupando, uno de cayos síntomas 
iniciales es el aumento de tensión arterial.

L A  D I E T É T I C A  D E  L A S  E N F E R M E D A D E S  

D E L  B S T Ó M A r . O  

p o r  P A U L  O H E E O N

I I
Aunque se haya escrito en los últimos años un gran 

número de trabajos sobre las dispepsias y  ios catarros 
del estómago, aún no se han precisado los diferentes 
estados patológicos que se pueden observar. Sin embar­
go, las investigaciones perseguidas algo por doquiera 
sobra 1a composición química del contenido del estóma­
go, han permitido distinguir las diferentes especies de 
dispepsias en tre sí, y, á ejemplo del profesor O. Sée y  de 
sus discípulos, hay ocasión de describirlas separada- 
iiieiite; las dispepsias por exageración del ácido del jugo 
gástrico, ó hiperclorhidrias; las dispepsias por anaclor- 
liidrias, ó falta de acidez; las dilataciones, y, por últi- 
sno, las gastritis.

I. Dispepsia por hiperclorhidria. — Un cierto núme­
ro de alimentos deben ser prohibidos formalmente; tales 
son la caza, los embutidos y  los quesos susceptibles de 
fermentar.

Los feculentos serán tomados en muy pequeña canti­
dad. Con efecto, la acción de la diastaaa salival sobre 
esta clase de sustancias no ocurre más que si la acidez 
depende del ácido láctico, ó si la acidez clorhídrica no 
excede del 2 por 1.000 (Hichet, Defresne). Además, el ex­
ceso de ácido clorhídrico molesta también la digestión 
intestinal; los feculentos no pueden, por consiguiente, 
ser atacados en el estómago hiperclothídrico. Se puede 
(Lyon ) autorizar las lentejas, que contienen gran can­
tidad de ázoe, pero sólo en forma de puré. Las coles, ri­
cas en celulosa inatacable, serán proscritas formalmen­
te. Lo mismo sucederá con la pastelería, grasas, condi­
mentos, pan fresco; el pan tostado á la parrilla será 
mejor soportado.

Cuando los accidentes estén en toda su agudeza, y, 
sobro todo, cuando haya ocasión de pensar eu la úlcera, 
estará más indicado el régimen lácteo. No hay necesi­
dad dfi coruinuarle durante mucho tiempo, pero un vaso 
de este liquido será á menudo extremadamente útil un 
el momento en que so produzcan las crisis dolorosas que 
caracterizan la hiperacidez (G. Sée). Se darán carnes 
picadas y huevos, cuya albúmina fija el ácido clorhí­
drico.

Como bebidas se puede permitir el vino tinto añejo, 
rico en tanino, y  las cervezas poco alcoholizadas. Mon- 
sieur Lyon oree que sería peligroso reducir la cantidad 
de bebidas, porque el jugo gástrico tiene necesidad de 
ser muy diluido. Por lo demás, los enfermos se quejan 
generalmente de una sed ardiente después de la comida. 
Siendo muy sensible el estómago, será bueno dar ali­
mentos tibios (Boas),
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M. Huchard, por el contrario, es partidario del régi­
men seco, y calma la sed por enemas acuosas y  emplea 
pequeñas dosis de opio. En el régimen seco, que ha insti­
tuido Chomel, el enfermo no toma más que sopas espe­
sas, pan, carnes, pescados y  frutas (excepción hecha de 
la uva y especialmente las que son muy acuosas). Al 
principio del tratamiento se puedo permitir un vaso de 
vino durante la comida.

Finalmente, en. las dispepsias por exceso de secreción 
del jugo gástrico, Dujardin-Beauinet?; aconseja un ré­
gimen puramente vegetal, compuesto de feculentos, le­
gumbres y  fruto.s; como heñidas, leche, cerveza: nada 
de vino.

La úlcera redonda se acompaña de hiperclorhidria. 
En esta enfermedad, tratamiento y  dietética se confun­
den y hay que ordenar el régimen lácteo riguroso (Cru- 
veilhier). Sin embargo, no se debe, bajo pretexto de ali­
mentar convenientemente al enfermo, dar cantidades de 
leche exoe.sivas, porque se producen entonces dilatacio­
nes considerables (Debove). Indicados los alcalinos, es 
bueno cortar la leche con agua de cal. Algunas veces la 
leche es mal tolerada, y  entonces el profesor Cr. Sée acon­
seja el régimen de carne, la pulpa de carne. No se debe 
volver á la alimentación ordinaria sino con gran pru­
dencia.

En la úlcera del estómago, tan pronto como ha pasa­
do el estado agudo, Boas da un régimen de carne abun­
dante para impedir que se pongan en libertad grandes 
cantidades de ácido clorhídrico.

Donkin aconseja dejar el estómago en un reposo com­
pleto y  alimentarle por el recto durante veinte días. El 
tratamiento es excelente en las formas graves, pero 
ocasiona una debilidad marcada.

II. La hiperclorhidria existe en un gran número de 
enfermedades; ya es atacado el estómago primitiva­
mente, ya la alteración de la secreción depende de una 
enfermedad general.

En un gran número de casos de cáncer hay desapari­
ción ó disminución del ácido clorhídrico; esta disminu­
ción se debo á la atrofia de la mucosa. La liiperclorhi- 
dria existe en muchos catarros gástricos, en la gastri- 
tis crónica, en ciertos casos de dispepsia nerviosa, en la 
anemia y  la clorosis, en numerosos bríghticos, diabéti­
cos y tuberculosos.

Hay que guardarse muy bien de creer que el estóma­
go ha perdido siempre su ñmeionalidad cuando es ata­
cado de carcinoma.

Hay casos en que bajo la influencia do los lavados, las 
funciones digestivas, comprometidas en un principio, se 
restablecen con rapidez; hay otros en los cuales el es­
tómago casi durante toda la enfermedad funciona al pa­
recer próximamente con normalidad. Así es como uu en­
fermo del Dr. Dujardin-Beaumetz vivió basta sus últi­
mos dias, tomando como alimento principal ensaladas 
de huevos duros.

Por el contrario, sabe todo el mundo que hay enfer­
mos que vomitan continuamente desde el principio del 
cáncer, y otros que, sin tener vómitos incoercibles, sien­
ten un profundo disgusto para los alimentos azoados, la 
carne y  los cuerpos grasos.

El régimen alimenticio en el cáncer del estómago es, 
por consiguiente, esencialmente variado.

Sin embargo, do una manera general, so debo compo­
ner de alimentos de una digestión fácil, á cuya cabeza 
hay que poner la leche. Los casos en que el régimen lác­
teo produce un alivio temporal, pero considerable, son

excesivamente numerosos. El régimen vegetal en abso­
luto es el mejor (Dujardin-Beaumetz). En el cáncer del 
cardias se debo alimentar, sobro todo, al enfermo con 
alimentos líqnidos ó semiliquidos; el polvo do carne es 
muy útil.

El profesor G. Sée no es, sin embargo, partidario del 
régimen lácteo en el cáncer, y  advierte que la pulpa do 
carne, ayudada por caldos gelatinosos, por sopas fecu­
lentas, constituyo el régimen menos desfavorable.

Para las anaclorliidrias ordinarias, Lyon recomienda 
todos los alimentos existentes y los feculentos, que son 
muy digeribles. Las caraos lo son mucho más difícilmen­
te, y hay necesidad de no permitir más que las carnes 
blancas finamente divididas. Se pueden utilizar peque­
ñas dosis de alcohol. No estará indicada la loche más 
que cuando precisa el reposo de un estómago aniquilado 
por una exagerada alimentación (Lyon).

El profesor 6. Sée preconiza el empleo do bebidas tei­
formes calientes y  abundantes. Insiste también sobre k 
utilidad (le prescribir los alcalinos do una media hora á 
nua hora antes do la comida, á fin de excitar la secre­
ción en el momento oportuno.
- En las dispepsias por falta de aeoreclón. Dujardin- 
Beaumetz dispone el uso de caldo y  de la carne cu pulpa 
ó en polvo, proporcionando la cantidad á la potencia di- 
gestiv.a del enfermo. So puede proscrihir la leche ó 1.a 
mezcla de caldo y de leche, lo mismo que d  vino ó el 
agua con un poco de aguardiente.

Los autores no han llegado á convenir todavía en el 
lugar nosológioo exacto que se debo dar al catarro gás­
trico, y  describen bajo este nombre estados patológicos 
diferentes. Para Dujardin-Beaumetz, el catarro crónico 
se desarrolla siempre bajo la influencia de los excesos 
alcohólicos; es la gastritis do los bebedores. El régimen 
lácteo constituye el único tratamiento do esta gastritis; 
ú fin de no privar súbitamente A loa enfermos del aleo- 
bel, so puede recurrir á las loches fermentadas, al kéfir. 
Durante largos años, si no es toda la vida, los enfermos 
so deben abstener de bebidas alcohólicas. .Sin embargo, 
Lantenev hace notar que al principio del tratamiento 
es útil á menudo dar un poco do alcohol, no sabiendo 
digerir el estómago, por decirlo así, más que en un me­
dio alcohólico.

Contaret iitribuye el catarro gástrico á un estado mor­
boso general, que llama estado roumatoideo y  que se 
aproxima al reumatismo ordinario. Gomo régimen, acon­
seja los alimentos azoados, las carnes ordinarias, las 
carnes saladas y  ahumadas. Por el contrario, como Le­
ven, proscribo las coles, los alcohólicos, los cuerpos gra­
sos. Para él la dieta láctea no es útil. Pero no sucede lo 
mismo con la locho tomada en bebida, sobro todo cuan­
do hay motivo para sospechar la existencia de lesiones 
renales. El té ligero y las bebidas aromáticas son muy 
preferibles al vino, aun el más ligero.

II I . jHxpepsias con fermentaciones anormales. — El 
régimen alimenticio se debe basar en la abstención de 
alimentos susceptibles (le dar sostén á los fermentos; por 
tauto, abstención de feculentos, azúcar, cuerpos grasos y 
leche (Lyon). Se podrá permitir las cnvno.s rojas, los pes­
cados secos, peíjueñas dosis de alcohol. El vino á menu­
do es mal tolerado. Ilecordumos que en este género de 
dispepsias el ácido clorhídrico está indicado sobre todo, 
porque impido las fermentaciones anormales.

IV. Dihilación del e.stómayo. — La dilatación coinci­
do con la hiperclorhidria ó con la hipoclorhidria; se debe, 
por tanto, aplicarle, según los casos, los regímenes que

fi
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hemos indicado. Sin embargo, la dilatación misma pro­
mueve como consecuencias directas la estancación de los 
alimentos y ‘ us fermentaciones anormales. Hay preci­
sión de acudir A estos accidentes.

M. Boiichai-d lia trazado minuciosamente las reglas 
del régimen que se ba de seguir en la dilatación. «P re­
cisa- dice — que el estómago sea distendido lo menos po­
sible, las menos veces y el menos tiempo posible.* Entre 
comidas el enfermo no toma jamás ni bebida ni ali­
mentos. Nuevo lloras separarán las comidas como es­
pacio diurno y quince boras como espacio nocturno. 
Sin embargo, de ordinario bay que conceder tres co­
midas por día; ocho horas separan las dos principales y 
cuatro horas la primera de la segunda. Las horas serán, 
por ejemplo, siete horas y  media por la mañana, once 
horas y media, siete horas y  media por la noche. Si los 
intervalos no son suficientes pava que la digestión de la 
comida precedente sea completa, hay que hacer el lava­
do del estómago. Las comidas serán poco copiosas, pero 
sustancíales. Precisa suprimir todo lo que es inútil sobre 
base de agua, y por consiguiente los alimentos líqui­
dos; 375 gramo-s de bebidas en cada una de las dos princi­
pales comidas deben bastar por lo general. Se deben re­
ducir las grasas que pueden impedir al ácido clobídi-ico 
atacar los alimentos, ó bien es preciso que estén emul­
sionadas como en la leche.

Los alimentos deben ser muy divididos; hay que dis­
poner, por tanto, sustancias fáciles de mascar; nada de 
carnes duras, siuo carnes frescas ó muy cocidas, abrasa­
das, pescados hervidos.

Hay necesidad do apartar todo lo que tienda á la fer­
mentación; el alcohol, las sustancias agrias, ciertas 
partes de pan, el vino, sobre todo el viuo tinto puro, es 
muy desagradable. El enfermo que no puede soportar el 
agua pura debe contentarse con añadirle un tercio de 
cerveza, un cuarto de vino blanco ó una cucharada de 
las de café de aguardiente. Respecto al pan, se permiti­
rá sólo la corteza ó la miga tostada.

En el primer desayuno: un huevo pasado por agua, 
frutas cocidas ó mermeladas; nada de pan ni de bebidas.

En la segunda comida : carnes frescas bastante coci­
das, carnes calientes tostadas do preferencia, purés de 
carne, pescados cocidos, huevos preparados con leche, ó 
leche, caldo, nada de carne, puré de legumbres, quesos, 
compotas de frutas.

Como frutos frescos, tres solamente serán permitidos; 
las fresas, los abridores y  la uva.

En estío, cuando los enfermos sudan copiosamente, se 
puede permitir un poco más de líquidos.

Cuaudo ni la carne ni los vegetales harináceos son 
digeridos, precisa establecer el régimen lácteo (Lo Cen­
dre): se empieza por dar muy poca leche, 100 gramos de 
dos en dos horas, desdo las seis á las siete de la mañana 
á las diez ú once de la noche ; se Uegará poco á poco á 
dos litros por veinticuatro horas; no se excederá de dos 
litros y medio en diez dosis de 250 gramos. Después se 
llega por cambios insensibles al régimen mixto, añadien­
do yemas de huevo á la leche, reemplazando dos dosis 
por una sopa de arroz, do cebada, de avena ó de otras 
pasta.s. En fin, se llegará á los pescados, al avo fría para 
la comida de la mañana, al puré do patatas para la de 
la noche.

A l principio, las enemas de bebidas ó las enemas ali­
menticias podrán ser útiles para engañar la sed del en­
fermo ó sostenerle más.

El profesor G. Seo se alza contra la abstención de be­

bidas, y  para él se pueden proscribir las infusiones tei­
formes abundantes, que no fermentan y desembarazan 
ol estómago de los productos de putrefacción, de las 
ptomaínas; permiten á menudo evitar los lavados. Como 
régimen, M. G. Sée prescribe carnes fuertes en pequeño 
volumen, pescados sin grasa, huevos, féculas azoadas, le­
gumbres lio descortezadas, queso. Es peligroso impedir 
á los enfermos beber, y  el sabio profesor ha visto enfer­
mos reducidos á una demacración extrema y á una de­
bilidad espantosa porque no se les permitía más que dos 
tercios de litro de agua vinosa por día, y la dilatación 
no se curaba.

Dujardin-Beaumetz establece el siguiente régimen 
para sus enfermos con dilatación;

Primer desayuno á las siete, segundo á las once, co­
mida á las siete y media.

So puede tomar de todos los alimentos, pero precisa 
insistir sobre las carnes, los pescados, los huevos, los • 
feculentos, las legumbres verdes y  los frutos.

a) Las oai-nes muy cocidas y  más bien abrasadas qué 
asadas.

b) Pescados cocidos.
c) Huevos muy poco cocidos (crema).
ti) Feculentos en estado de puré (patatas, albarico- 

ques, lentejas); pastas alimenticias.
e) Legumbres verdes muy cocidas (purés de zanalio* 

rías, nabos, guisantes, fresas, etc.).
f )  Frutas en compota, salvo las peras y las uvas.
Pan quemado; nada de sopas liquidas. Para las bebi­

das, tomar á cada c o m i d a  u n  vaso y medio (300 gramos) 
de vino blanco mezclado en abundancia con agua do 
Alot; nada de vino puro, nada do licores. No beber nunca 
entro comidas.

No precisa hacer el lavado del estómago más que 
cuando la dilatación es muy oousiderable. Cuaudo hay 
diarrea se debe insistir sobre los vegetales, y  prescribir, 
sobre todo, las carnes y los frutos cuando el enfermo 
está extreñido.

En la dilatación, Lautener cree indicado dar dosis pe­
queñas y frecuentes de alimentos excitantes.

Para H. Coiitarot, el régimen severo de Bouchard con­
viene á lo.s casos en que el estómago está dilatado conti­
nuamente, á los casos en que está forzado (L e  Cendre), 

Cuando hay simple inercia, elrégimen se confundo coa 
el de la dispepsia en general. Es importante insistir so­
bre la ptohibicióu de los alcoholes y  no permitir más 
que una cantidad reducida de bebidas.

V. En las dispepsias acompañadas de trastornos sim- 
páticos, precisa reducir al mínimum las excitaciones que 
parten de la mucosa estomacal; se logra (Dujardin- 
Beaumetz) haciendo del enfermo un vegetaliano, es de­
cir, ordenándole un régimen compuesto exclusivamente 
de feculentos, do legumbres y  de frutos, dándolo lecho 
como bebida.

Creemos que aquí, como en las otras variedades do 
dispepsia, precisa empezar por asegurarse del estado del 
jugo gástrico, á fin de tener una base sólida para esta­
blecer el régimen. Sin embargo, precisa saber que en la 
dispepsia nerviosa es, sobre todo, donde se puede decir 
que los platos sabiamente escogidos y de fácil digestión 
no son siempre los mejores (Soohy). Precisa entonces 
tantear mucho.

En las gastritis en general se debe cuidar en lo posible 
el estómago, dando sólo feculentos en puré, carnes blan­
cas en pequeña cantidad, etc.

En la atrofia do la mucosa estomacal no se hace la
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transformación de los albnminoides. Por el contrario, 
la digestión de los hidrocarburos so hace mejor, porque 
uíugiin Acido perturba la acción de la ptialina (Boas). 
La digestión iutestinal suple entonces á la del estóma­
go ( Von Noorden). El ideal de la alimentación sería la 
albúmina peptonizada, pero sabemos ya que las pepto- 
nas son difíciles de administrar. Los alimentos serán 
muy salados.

Se ha podido ver que con frecuencia los autores más 
autorizados difieren sobre el régimen que se ha de apli­
car á las enfermedades del estómago. La causa de estas 
divergencias es, en primer lugar, quediferentes enferme­
dades son designadas á menudo con el mismo nombre, 
como ya hemos tenido ocasión de decir, y en segundo 
lugar, que á consecuencia de las repugnancias de los en­
fermos á someterse A un lavado, muchos médicos des­
cuidan el examen quíraiuo del jugo gástrico, al cual, por 
lo demás, no están habituados. Este examen eii el esta­
do actual de la ciencia constituye, sin embargo, la úni­
ca base seria de la terapéutica de las dispepsias y exige 
unos recursos tan poco complicados, que todo el mundo 
debería saberla ejecutar ó hacer comprender su utilidad 
al enfermo. Sin los resultados que presta no se puede 
marchar más que á ciegas.

Sin embargo, precisa no pedir al examen químico más 
de lo que puede dar. La dietética de las enfermedades 
del estómago no dehe basarse solamente en él, sino tam­
bién eu las idiosincrasias del enfermo, úlny á menudo, 
repugnancias especiales, ó, al contrario, las facultades 
digestivas excepcionales de ciertos estómagos para un 
alimento dado, conducen á modificar más ó menos ol ré­
gimen racional. (De L'Ünion Médicále.)

Dr . P.

SECCION PROFESIONAL

R E G L A M E N T O  D E  P A R T I D O S  M É D I C O S

Invita En S ig l o  M ed ico  á los módicos municipales á que 
den su parecer respecto al reglamento do partidos módicos 
de 14 de Junio último, y empiezan sus columnas á llenarse 
de suspiros y aspiraciones que jamás verán satisfechas, por 
la sencilla razón de que los gobernantes no han de parar 
mientes en ellas, Terreno muy andado es éste desde que se 
ha tratado alguna reforma sobre el particular; los periódicos 
profesionales, deferentes siempre con sus suscritores, les han 
ofrecido sus columnas para saber la opinión de los que han 
gustado emitirla, y de este modo sus dignos directores han 
visto ciara y terminantemente las necesidades que existen y 
penurias que oprimen A clase tan desvalida.

Desde el año 73 se empezó á protestar de las omnímodas 
atribuciones que daba el reglamento de aquel año á los 
Ayuntamientos y lo sujetos que quedaban al caciquismo los 
médicos; infinidad de artículos se publicaron hasta el 77 sus­
pirando por uu nuevo reglamento que diera garantías de es­
tabilidad y dotación decente á los médicos titulares, y tanto 
filé el clamoreo, que la Prensa profesional se ocupó del asunto 
y entregó un proyecto de reglamento de partidos módicos 
al ministro do la Gobernación para su aprobación ; llevaba la 
fecha de 17 de Diciembre de 1877, tres meses después do pu­
blicarse la ley Municipal autónoma por excelencia que nos 
rige, y cuyo reglamento, redactado por personas tan eminen­
tes como D. Juan Cuesta y Ckerner, director de La Corres­

pondencia Midica; D. M. Carreras, representante de El Genio 
Médico-Quirúrgico: I). Francisco Marín y Sancho, de La Far­
macia Española; D. Eamón Serret, de El. S ig l o  M é d ic o ; doa 
Rafael Ulecia, de la Rmsta de Medicina y Oirií^ífi; D. Enri­
que Simancas, de los Anales de Ciencias Médicas; D. Pablo 
Fernández Izquierdo, de Los Avisos; D. Vicente Argenta, de 
El Semanai io Fariiiaccutico, y D. Angel Pulido, de El Anfi­
teatro Anatómico, fué relegado al olvido ; ahora, sin duda, 
parte de los miamos señores lo han resucitado y ha salido de 
Gobernación tan desfigurado, que no parece sino que selia ele­
gido de aquél todas las obligaciones y hecho caso omiso de 
cuantas ventajas presentaba en pro de los facultativos: la de­
ducción podré sacarse transcribiendo algunos párrafos del 
preámbulo y artículos, que yo rogaríaalSr. Serret que publi­
case íntegros, para satisfacción de lus muchos susciitores que 
desde el año 77 á la fecha no han tenido ocasión de leerlo.

Parle del preámbulo: «Los doctores en Medicina y en Far­
macia que eu representación de varios periódicos de ciencias 
médicas que se publican en M.idrid y de alguno de las pro­
vincias ban redactado, no sin un maduro examen, el adjunto 
proyecto de rcglauiento para los facultativos municipales de 
ambas profesiones, estiman oportuno manifestar, aun cuando 
sea en breves términos, las consideraciones en que su peti­
ción se funda.

>Lb cultura actual, por una parte, y por otra los magníficos 
progresos que lia hecho en este siglo, y sin parar sigue ha­
ciendo, la Medicina pública en sus diferentes ramos, exigen 
de consuno y con urgencia muy esenciales y profundas ve­
naciones, que no es ya posible dejar más tiempo desatendi­
das, en la organización sanitaria del Reino; y osos modestos 
facultativos que á costa do iiidesuriptibles penalidades y su­
friendo la más angustiosa estrechez, prestan al país servicios 
nunca recompensados como merecen, aunque siempre sean 
dignos de la más distinguida estimación, constituyen preci­
samente el fundamento y raíz de toda razonable y bien en­
tendida reforma.

>SucedCi pues, que si en los pasados siglos podían los 
Gobiernos dejar encomendados á cada puoblo ciertos servi­
cios, que afectan grandemente á la generalidad, indispensa­
bles para una ordenada administración sanitaria, ofrecen en 
el día un carácter eminentemente social, y en manera alguna 
pueden seguir desatendidos.

>l’or eso debe la Administración intervenir en tan grave 
asunto, no ya con el intento de escatimar al Municipio la li­
bertad que gozar debe dentro de su esfera, sino para conse­
guir, mediante un concierto bien establecido, que todo coope­
re á una función común, obteniendo por resultado un oiga- 
nismo sanitario completo.

«Pero estos beneficios generales y locales á un tiempo, be­
néficos y sanitarios, exigen, como toda mejora en cualquier 
ramo de la Administración, no ya tan sólo algún mayor sa­
crificio de los acostumbrados hasta el día, aunque eminente­
mente reproductivos, sino ciertas consideraciones y debidos 
respetos á la larga y p enosa carrera de los que se consagran 
al ejercicio de las profesiones médicas, & ia variedad de sus 
conocimientos, á lo continuado de sus Ureas, á las mayores 
exigencias de la sociedad respecto á ellos, y á la pérdida de 
importantísimas prerrogativas que en el antiguo régimen po­
lítico disfrutaban, Cuando no se repara t-n gastar para ein- 
hellecer las poblsoiones, acometiendo ensanches y obras 
públicas coeloBÍaimas; cuando en todas las de alguna impor­
tancia so forman paseos, teatros y mercados, se establece 
alumbrado público de gas y so realizan grandes mejoras ma­
teriales y de recreo que exige el refinado guato de la época, 
maravilla ciertamente que sólo se escatimeu los gastos pre­
cisos cuando se trata de la conservación de la salud, fuente
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del bienestar y de la riqueza así de las familias y poblacio­
nes como de ¡os Estados.

,Y con todo de ser hoy día tan deplorable la situación en 
que 8 0 hallan, por nna parte la asistencia facultativa de los 
pueblos, y por otra la suerte de los profesores, han procu­
rado los exponentes apartarse lo menos posible de la legis­
lación vigente y de las prácticas y  costumbres más extendi­
das y arraigadas en nuestra Península, animados siempre do 
un espíritu conciliador que conduzca á un bien relativo 
liacedero y practicable, de alta conveniencia ya que no 
pueda aspirarse al bien absoluto, imposible de hallar sobre 
la haz de la tierra.

>Mucho les importa advertir, primeramente, que nada 
tiene de oficiosa ni infundada la iniciativa que en este asun­
to se han permitido. Vienen ocupando largo tiempo hace las 
columnas de sus periódicos con infinitas y amarguísimas 
quejas exhaladas por las clases que representan y con pro­
yectos de reforma en que se proponen medidas más ó menos 
discretas y aceptables — todas dirigidas al bien de la so­
ciedad. íntimamente relacionado en esta parte con el pro­
pio —, y estos lamentos, arrancados por el dolor que ocasio­
na tan desdichada suerte, resultarán vanos y perdidos, como 
la voz que clama en el desierto, si jamás hubieran de tras­
pasar aquellas humildes y limitadas esferas, ni alcanzar á 
¡0 8 oidos ni conmover el generoso corazón de quien puede 
con facilidad suma poner eficaz término á esos acerbos 
males.

.De suerte que los facultativos municipales — si la Higie­
ne pública, la Epidemiología y !a Estadística sanitaria no han 
de quedar en casi completo abandono, oon gravísimo defio 
del Estado — es preciso que desempefien varios importan­
tes servicios, menos relativos á la población en que residen 
que á la buena administración del país.

.Véanse las obligaciones que en el proyecto de reglamen­
to se les asignan, y desde luego se advertirá la certidumbre 
del anterior aserto.

.Mas al imponerle nuevos y delicados deberes, cuyo des­
empeño exige una larga carrera y un continuado estudio, es 
justo y equitativo no dejar reducidos los productos de la 
profesión á tan mezquinas proporciones, que ni aun alcan­
cen para adquirir los libros, los periódicos é instrumentos 
que han menester para el buen desempeño de aquellas obli­
gaciones. Sin embargo, conociendo los que suscriben el an­
gustioso estado en que los pueblos se ven actualmente, han 
fijado para las asignaciones un míntmim que excede poquí­
simo del establecido antes y de la práctica actual. Porque .á 
nadie interesa tanto como á los pueblos mismos tener facul­
tativos bien dotados ¡ por cuanto de esa suerte atraerán los 
mejores, llenarán éstos más cumplidamente sus deberes y.
contando con suficientes recursos, podrán atender con más
desahogo, en beneficio de loa enfermos, á dilatar su instruc­
ción y adquirir los medios convenientes para el más acertado 
ejercicio profesional.

.Siempre han procurado los Gobiernos dar á los profeso­
res titulares la permanencia en sus destinos que las leyes y 
las costumbres públicas han permitido, permanencia que 
tanto importa al buen servicio de los pueblos... pues el fa­
cultativo que reside algunos años en un mismo pueblo co­
noce los usos y costumbres, las influencias morales y físicas 
que modifican la salud de sus individuos, sus enfermedades 
y medios más racionales de precaverlas y tratarlas.

.Una novedad de importancia y notoriamente jueU se 
atreven á proponer: la jubilación á los profesores que pa­
sando de sesenta y cinco afios, hayan desempeñado treinta 
el servicio municipal y lleven diez prestándole en el mismo 
pueblo.,, pagada de fondos municipales.»

tA rt. 6.° del proyecto de reglamento. Loa pueblos com­
prendidos en el primer párrafo del art. 1 .<> formarán partidos 
de primera, segunda, tercera y cuarta clase, con arreglo á su 
vecindario y dotación. Se consideran de primera los que ex­
cedan de 1 .0 0 0  vecinos, de segunda los que excedan de 600, 
de tercera los que excedan de 250 y de cuarta los que no 
lleguen á este número,

. Art. 6.° Loa partidos de primera clase tendrán al menos 
un médico municipal, con la dotación anual mínima de 2 .0 0 0  

pesetas. Si la conveniencia del vecindario ú otras circuns­
tancias exigieran la asistencia de dos médicos, sa elevará á
3.000 pesetas la dotación referida, repartiéndose entre am­
bos facultativos por iguales partes. Los partidos de segunda 
clase estarán retribuidos con 1.500 pesetas anuales para un 
médico solo ó 2.250 para dos.

»La dotación mínima de los partidos de tercera clase será
1.000 pesetas anuales, y los de cuarta 750.»

Si á todo esto, tan bien pensado, tan bien escrito y tan bien 
recomendado al ministro de Gobernación, !e sucedió que fué 
la voz que clama en el desierto, i qué ha de resultar ahora á 
las cartas que ie dirige mi queridísimo amigo Sr. Vieta, y 
qué á los artículos de loe que tal vez ignoren que tales ante­
cedentes tiene el reglamento último?

Hay que convencerse que de ninguna manera hemos de 
conseguir nuestras aspiraciones, siendo en mi concepto muy 
sencillo respecto á la inamovilidad, decretando lo siguiente: 
«El facultativo que lleve ocho años de titular, habiendo sido 
elegido dos veces, no podrá ser separado de su cargo mien­
tras vira, continuando sus servicios como en los afios ante­
riores.» Me parece es tiempo suficiente para conocerse mu­
tuamente al pueblo y el facultativo. Para asegurar su subsis­
tencia, aprobar los sueldos que anteriormente quedan expre­
sados. . .  , ,Mahuel MoaiLES.

S a n  V ic e n t a  d e  S o n a ie r ra ,  J u l i o  d e  1891.

E L  r e g l a m e n t o

P A K A  B L  s e r v i c i o  B E R É F IC O -S AN ITA R tO  D E LO S PUEBLOS 

D E L  14 D E JUNIO D E  1891 
(Critica del mismo)

OABTAB AL BXCEI.E5TÍ8IMU SESOB BON ERANCISCO BILVBLA, 
HISISIBO DE LA COBEBSACIÓN

VI
Continuando el examen y critica de su reglamento, en la 

presente voy á ocuparme de varios artículos, empezando por 
el 11 del mismo, que trata de la forma como se han de anun­
ciar las vacantes de facultativos municipales; que compren­
derá el sueldo de cada plaza, el número de familias pobres 
que recibirán la asistencia, duración que ha de tener el con­
trato y tiempo sefialado para la admisión de solicitudes.

Por lo visto, continúa V. B. dejando en libertad á los Mu­
nicipios para que fijen el sueldo que lia de tener cada plaza, y 
por lo tanto seguirán haciendo como basta aquí de las suyas; 
los unos señalarán una cantidad mezquina, que vergüenza 
da que se Ies autorice consignar, fundándose en la escasez 
de los fondos municipales, aunque no sea cierto, y los otros, 
con perjuicio de los vecinos, pondrán nn sueldo crecido, para 
imponerse á ellos con sus planes: es preciso que V. E. trate 
de que administren mejor, unos y otros, los intereses pues- 
tos á BU cuidado, ó insisto en esto porque esta/raseleperfe- 
nece á V. E. y la consigna en varios documentos qae luego 
algunos no respetan, no consintiendo que cada Ayuntamien­
to deje de incluir en sus presupuestos una cantidad en rela­
ción con el número de familias pobres que hayan de ser aten-
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didas, y de esta manera podrá evitar el que unos economi­
cen tanto y otros lo malgasten.

El número de familias pobres que hayan de recibir asis­
tencia debe V. E. procurar que sea una verdad y sea fijo, 
para evitar después varias interpretaciones, que en todas 
partes sueien hacerse, con perjuicio de los intereses profe­
sionales. La duración del contrato — ya que esta palabra no 
ha querido V. E. modificarla, y sí ha dispuesto que no exce­
derá de cuatro afios por ningún concepto, para que esto sea 
en verdad una sujeción, ó en realidad una nueva esclavitud, 
que impone en la manera de hacer los convenios, impropia 
de los tiempos actuales en que tanta libertad se proclama, y 
luego no resulta más que la mayor de las tiranías—es tan per 
judicial para los pueblos como para los profesores : aquéllos 
mudarán de facultativos con frecuencia, y éstos se podrán 
marchar cuando quieran, pues esto resulta hoy por no ha­
ber estabilidad en loa cargos. Es, por lo tanto, un conírase»- 
tido jurídico el que V. E. coarte la libertad y la voluntad á 
las partes que van á realizar un contrato, que por esto sólo 
pudiera tener vicio de nulidad, como lo es imponer que no 
se pueden hacer por más de cuatro afios, y por lo tanto, di­
cha condición debe desaparecer de su reglamento, para que 
los contratos puedan hacerse con entera libertad, pues cato 
no será obstáculo para que cualquiera de las partes que fal­
te á sus compromisos sea responsable, y pueda anularse en 
cualquier época si la parte peijudicada lo pide.

Vea V. E. cómo esa limitación de tiempo es impropia de 
la independencia que deben tener las personas que contra­
tan un servicio, y por lo tanto, debe modificar este artícu­
lo, diciendo que los contratos de los Ayuntamientos con loa 
facultativos podrán hacerse por el tiempo que unos y otros 
acuerden, y tendrán valor siempre que éstos de común acuer­
do no pidan su snulación.

El tiempo sefialado para la admisión de solicitudes es pre­
ciso que V. E. procure sea una verdad su cumplimiento, y 
que se anuncien las plazas tan pronto como resulten vacan­
tes, no sea que suceda lo que hasta aquí, que algunas duran 
interinas, ó no se anuncian por miras particulares do varios 
Ayuntamientos.

Por el articulo 12 consigna V. E. que, una vez terminado 
el anuncio de la vacante, el alcalde convocará á la Junta mu­
nicipal, para la elección y nombramiento de facultativo: su­
pongo que todo esto habrá de hacerse en unión do los indi­
viduos que componen el Ayuntamiento, aunque nada dice 
este artículo ni el anterior, lo cual hará nacer algunas dudas 
en varias localidades, en donde el alcalde suele hacerlo que 
le conviene. Ya que V. E. no quiere quitar á las Corporacio­
nes municipales la facultad de nombrar á los facultativos, 
que sería lo que mejor podría hacer V. E., pues debe consi­
derar que la mayor parte de las personas que las componen 
no tienen criterio para apreciar qué facultativo debe ser el 
nombrado, y no imponerle como hoy se hace á loa pobres, 
por el hecho de serlo, cuando menos debe desaparecer eso 
de los requisitos que podrá exigir el anuncio del concurso. 
Para solicitar una plaza titular no debe haber más requisi­
tos ni se deben pedir más condiciones sino que los aspirantes 
tengan el título que les autoriza para ejercer la profesión; ni 
más ni menos: otras tranquillas que se permiten poner en 
los anuncios no son más que engaños, por medio de los cua­
les los Ayuntamientos de antemano quieren favorecer á de­
terminada persona, y no deben consentirse: de esto resulta 
que en unas partes quieren que los aspirantes lleven tantos 
ó cuantos años de práctica, que estén graduados en esta ó 
en la otra Universidad, que presenten estos ó los otros do­
cumentos, méritos, etc.; y algunos piden cosas tan ridiculas, 
que no me parece oportuno citárselas, y por lo tanto, no se'

deben pedir otros requisitos que aquellos que las leyes exi­
gen para desempeñar la profesión.

En el artículo 13 dice V. E. que no so involucrarán en 
los contratos con los Ayuntamientos servicios que no sean 
de su competencia, entre ellos in asistenccia á los vecinos 
que no sean pobres; y si V. E. así lo declara, porque la ra­
zón á esto obliga, no debe consentir, por los motivos que le 
decía en otra carta, que dichas corporaciones intervengan di­
recta ó indirectamente en ellos: de esa manera, tanto los 
Ayuntamientos como los facultativos tendrán más indepeii- 
dencia, y se evitarán en lo sucesivo reclamaciones enojosas 
para todos.

Eí articulo 14 dispone que la Administración entenderá ea 
todas las cuestiones relativas á este reglamento, y la ver­
dad es que siendo de su conipoiencia ventilarlas, los faculta­
tivos habrán de ser perjudicados, porque harto desengafia- 
dos de que en dichos centros su hace más de otra cosa que 
de Administración, resultará que sus derechos no serán aten­
didos. Lo conveniente para todos sería que los Tribunales de 
Justicia entendieran en las reclamaciones que se originaran 
por la falta de cumplimiento en ¡os contratos con loa Muni- 
píos, exigiendo responsabilidad civil y criminal si era preci­
so, {íara que de esta manera todos procurasen hacer respe­
tar aquello que habían convenido.

Va siendo demasiado larga ya In presente; por esta razón, 
en otra seguiré la tarea que me he impuesto.

U n  m é d ic o  de  p a b t ih o ,
.4.gosti] dfilbSI.

R E G L A M E N T O  D E  P A R T I D O S  M É D I C O S

Sr. Director de Ei- SKsr.o M é d ic o ,

Mi estimado compaíiero y antiguo amigo: Los que no son 
médicos de partido se excusan con la falta de competencia 
en estas cuestiones del reglamento do partidos médicos, y 
usted me permitirá que le diga que hay defectos de tal bulto 
en el último reglamento, que no una persona de claro talen­
to, sino una medianía vulgar loe comprende; y como prueba 
de ello citaré los siguientes:

1.° El inutilizar á los facultativos de segunda clase para 
el desempefio de los titulares. ¿Qué van á hacer esos profe­
sores?

2.0 El encargar de la vacuna y partos á los titulares. 
los ministrantes y matronas con qué han de vivir?

3.° £1 poner á loa titulares álas órdenes del alcalde. El 
faoulíativo y los Ayuntamientos son dos partes contratantes 
de un servicio cuyo desempeño exige especiales aptitudes; 
pero ni el facultativo debe tener superioridad sobre el alcal­
de ni éste sobre aquél, ni entro ambos debe haber otros de­
rechos y obligaciones que los que nacen del contrato; siendo 
los Tribunales los encargados de dirimir las cuestiones que 
acerca de dichos contratos se ventilen.

4.0 Quitar á los titulares la participación en la lista de po­
bres. Antes la lista de pobres se hacía entre el Ayuntamien­
to y Junta de Beneficencia, y como de ésta forma parte el mé­
dico, óste intervenía en la formación de dicha lista, que hoy 
formula el Ayuntamiento solo.

5.0 Limitar la libertad de contratación. El reglamento 
del 7S no limitaba tiempo para el contrato; en el último el 
máximum es de cuatro años.

6.0 Prohibición al titular de salir del pueblo sin dejar sus­
tituto. Esto no es posible: ¿ cómo va á tener el profesor un 
sustituto para ir á una consulta al pueblo próximo, para au­
sentarse por unaa horas, y otros casos análogos? Y  si no es 
posible cumplir el reglamento, i qué de disgustos so ocasio­
narán 1

7.0 
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7,'’ Intervención de los Ayuntamientos en los contratos 
con los pudientes. Esto es inconveniente é ilegal: inconve­
niente, porque ha de ocasionar disgustos en loa pueblos; ile­
gal, porque puede darse el caso de tener que pagar á un fa­
cultativo á quien no se quiera.

¿Va usted comprendiendo en lo que nos l>a perjudicado el 
último reglamento? ¿Se necesita para entenderlo ser módico 
rural?

Hasta aquí he tomado por tipo el arreglo del 73; pero si 
en vez de esto nos sirven de tipo las aspiraciones de la clase, 
veremos que no se ha facilitado el aumento de titulares, ni 
se ba dado ó éstos estabilidad en los destinos, ui so han 
clasificado los pueblos, ni se establecen ascensos, ni se seña­
lan sueldos, etc.; con lo cual creo haber probado que el últi­
mo reglamento es peor que los anteriores. Inteligenti pauca; 
la materia se presta, pero no quiero abusar de usted.

■̂o terminaré, sin embargo, sin dolarme de que se baya 
perdido la ocasión más propicia que hace años se ha presen­
tado para hacer algo en provecho de la clase.

Por lo que á mi toca poco roe importa, porque mi posición 
no ha do variar con este ni con otio reglamento; pero lo sien- 

j  to por mis compañeros jóvenes, y por el poco respeto y con- 
I sideración hacia una dase que por su larga carrera, sus emi­
nentes servicios y su importancia social es más digna de ser 

I atendida; teniendo además en cuenta que tanto mejor esté 
1 considerada nuestra clase, tanto mejor estará servida la so­
ciedad y tantos menos disgustos liabrá en los pueblos.

Aproveclia gustoso esta ocasión para reiterar á usted su 
I amistad su compañero y a. s., q. b. s. m.,

A n t o s io  V is t a .
A ra g rn .  A g o s t o  de 1891.

SECCION PRACTICA

UN C A S O  D E  A D H E R E N C I A  F E T O - P L A C E N T A R I A

Eq la mañana del 20 de Julio del presente año fui llama­
do para visitar á N. N., de veintitrés años, primípara, de tem­
peramento sanguíneo, bien constituida, cuyo parto habíase 
paiciado el día anterior. Á mi llegada asomaba el feto al ori­
ficio valvar envuelto en la bolsa amniótica. Kota ésta, pre­
sentáronse las extremidades inferiores y breves momentos 
jlespucs verificóse completamente el parto.

Al hacerme cargo de la criatura, una niña viva, lo prime­
ro que llamó, no sólo mi atención, sino la de las demás per- 
lonas que en la estancia había, fué ver que la placenta, cuyo 
lordón medía 28 centímetros, estaba iuserta por su cara ute- 
lina, en una extensión de 7 á 8 centímetros de diámetro, al 
li'áueo de la criatura, penetrando en su interior por el sitio 
lorrespondiento á la fontanela posterior ú occipital. El tro­
le de placenta inserto tenía la forma de un cono oblicuo. 
Joya base correspondía al punto de su inserción.

En toda la parte superior de la cabeza encontrábase la 
liel enormemente aumentada de volumen, formando dos 
piieeoa pliegues, cayendo en gran masa sobre la frente, á 
i cual cubría en su totalidad. El tacto no apreciaba el me- 

lw vestigio de los parietales, si bien la masa carnosa qno so- 
Ife ellos gravitaba y la natural prudencia impedían hacer 
|n detenido y minucioso examen.
1 El ojo derecho presentaba una exoftalraía muy pronuncia-

, y el izquierdo no se conocía por otra cosa que por la li- 
jea del borde libre de sus párpados. Los huesos propios do 
I nariz hallábanse desviados hacia el lado izquierdo de la 
1̂''*, y el maxilar superior, de forma triangular muy pro- 
finciada, salía fuera de la boca unos 2  centímetros, obligán­

dole por consiguiente á permanecer constantemcnle abierta. 
Había sindactilia completa de los dedos medio y anular de 
ambas manos, no ofreciendo nada de particular el resto del 
cuerpo.

En lal situación, procedióse inroedialamente á separar la 
placenta del cr.áneo de la crialuia, lo que se ejecutó, previa 
!a ligadura en masa, por el vértice del cono placenlario, apli­
cando después un vendaje compresivo.

La criatura, que no podía hacer la succión y ofrecía signos 
de congestión bronquial, falieciú á las treinta y ocho horas, 
no pudiondo hacer la autopsia por no permitirlo la fninilia.

EsTBBAtí I)E MlXOO A l a UO.

A le d o ,  A g o s t o  d e  1991.

P R E N S A  M E D I C A

EXTRANJER.á. — I, De la tuberculosis quirúrgica. Conse­
cuencias inmediatas y lejanas de la intervención. Trata­
miento pre y post operatorio. — II. Dilatación del corazón 
bajo la Influencia de los medicamentos cardíacos.

Traducimos á continuación las conclusiones de la tesia 
que acerca de la tuberculosis quirúrgica ha publicado el doc­
tor P. Thiéry:

A. Frecuencia y naturaleza de las tuberculosis locales.
1.0 Las tuberculosis locales son de una frecuencia extre­

ma, podiendo decirse que en el contingente de las enferme­
dades quirúrgicas tienen igual parte que la tuberculosis pul­
monar en patología interna.

2 .0  Las tuberculosis llamadas locales no son en realidad, 
como lo demuestran la ciánica y la experimentación, sino tu­
berculosis periféricas y localizadas, y su supresión pura y 
simple, sin otro tratamiento coadyuvante, no podría asegu­
rarnos contra la recidiva ó la tuberculosis viscera!; cierto que 
hay un tiempo en que la tuberculosis es local, pero es exce­
sivamente coito y no puedo tomarse en consideración en el 
tratamiento quirúrgico de estas lesiones.

3.0 Hay, sin embargo, lugar de operar las tuberculosis 
locales, que pueden constituir para el enfermo graves dolen­
cias ó ser causa do extenuación del organismo; abandonadas 
á sí mismas ó sometidas á la terapéutica médica, no tienen 
tendencia á la curación.

B. Consecuencias inmediatas de la intervención.
1.0 Consideradas de un modo general, las consecuencias 

inmediatas son balagadoras.
2 .0 Comprenden resultados buenos (éxitos operatorios) 

y medianos por parte del estado local, y resultados á menu­
do buenos por parte del estado general.

3.0 Pero hay que advertir: A. Que estos resultados son 
tanto mejores cuanto más nos aproximamos al principio de 
la manifestación local, ó que ia operación tiene por objeto 
suprimir un foco de retención ó do supuración. En el primer 
caso se puede esperar siempre y obtener la reunión inmedia­
ta; en el segundo se modifica de ordinario favorablemente 
el estado general. — B. Que estos resultados inmediatos es­
tán sometidos á algunas variaciones que provienen: I.", de 
la coexistencia de la tuberculosis pulmonar; 2 °, de la natu­
raleza y asiento de la lesión, pues ciertas regiones y ciertas 
variedades de tuberculosis locales son verdaderamente pri­
vilegiadas; S.o, de la naturaleza de la intervención, influencia 
por otra parte variable en cada orden do lesiones.

4.0 El máximum operatorio es aplicable á las tuberculo­
sis bien localizadas, sin difusión á través de los tejidos ve­
cinos; el mininuim operatorio (tópicos, inyecciones modifica- 
triues, etc.) tiene aplicación en los casos contrarios.
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6.0 En todos los casos la operación incompleta no da or­
dinariamente sino resultados poco favorables.

6.0 Una tuberculosis pulmonar muy avanzada puede, 
donde no hay urgencia absoluta, contraindicar la operación 
ó no permitir B i n o  algunas operaciones pequeñas y solamen- 
to en los casos en que es indispensable la intervención y en 
que el cirujano prevé que puede sacar de ellas algún benefi­
cio el estado general del enfermo.

7 .0  Á pesar de la aparente excelencia de las conaeenen- 
cias inmediatas, no por eso deja de estar menos expuesto el 
enfermo, por la naturaleza tuberculosa de la lesión, & algunas 
complicaciones extrañas á la marcba ordinaria de las heri­
das operatorias: falta de reunión, recidiva inmediata, agra- 
vadóu de lesioues pulmonares anteriores, tuberculosis pul­
monar consecutiva á la operación, meningitis tuberculosa, 
generalización, que unidas á los accidentes de las consecuen­
cias lejanas, requieren un tratamiento profiláctico especial.

C, Consecuencias lejanas <te la intervención.
1.0 Considerados de un modo general, los resultados le­

janos de las operaciones son muy inferiores á los resultados 
inmediatos; para apreciarlos bien hay que observar mucho 
tiempo á los enfermos y no incluir en la estadística más que 
las observaciones completas, pues la recidiva es á menudo 
muy tardía.

2.0 Estas consecuencias lejanas comprenden por parte 
del estado local resnltados buenos (éxitos terapéuticos) en 
número relativamente peqnefio; la mejoría del estado gene­
ral de los tuberculosos á consecuencia de la intervención de 
ordinario no es duradera, á pesar de las contadas observa­
ciones en contrario; la curación ea excepcional.

3 .0  Estas consecuencias lejanas son complicadas: A. Des­
de el punto de vista local, por la frecuencia de los resul­
tados nulos, de las recidivas locales, de las recidivas circun­
vecinas. ascendente y á distancia. — B. Desde el punto de 
vista de la marcba de las lesiones pnlmonarea, por la agra­
vación ó la reaparición de los accidentes A consecnencia de 
un alivio pasajero y por la aparición posteriormente á la 
operación de lesiones pulmonares no apreciadas antes.

4.0 Como en los consecuencias inmediatas, hay que ad­
vertir que las consecuencias lejanas están sometidas á va­
riaciones: 1 .0 , por la coexistencia de la tuberculosis pulmo­
nar; 2 .0 , por 1.a naturaleza y aun el asiento de la lesión; y 
3,0, por la operación elegida.

6 .0  Está bien claramente probado por la casi totalidad 
de las operaciones que no se puede pensar en el tratamien­
to abortivo de la tuberculosis por la exéresis de la manifes 
tación local, al menos en las condiciones ordinarias y con los 
medios actualmente puestos en práctica: este resultado se 
consigue á veces, pero en condiciones que no es posible en 
la actualidad determinar exactamente.

6.0 Del estudio comparado de la expectación y de la 
intervención resulta que las tuberculosis periféricas tienen 
poca tendencia á la curación espontánea y que hay que re­
currir á la operación á pesar de las consecuencias lejanas, 
pues no somos partidarios de la abstención.

7 .0  La operación debe hacerse siguiendo ciertas reglas, 
de las cuales la primera, que concierne al estado local, con­
siste en asegurar el éxito terapéutico por el éxito operatorio. 
Esta regla no es, sin embargo, absoluta; las recidivas múlti­
ples no se oponen siempre á un éxito final completo.

8.0 La tuberculosis pulmonar, aun incipiente, que existe 
en el momento de la operación, debe mirarse siempre como 
causa agravante en proporciones notables del pronóstico de 
las consecuencias lejanas.

9 .0  A cada lesión corresponde una operación de mayor ó

menor importancia; de ordinario la operación debe ser com­
pleta.

D. Tratamiento pre y postoperatorio.
1 .0  Se debe operar los tuberculosos y los afectos de lo- 

sienes periféricas siempre que el estado general del sujeto 
permita intervenir; pero deben ser sometidos al tratamiento 
operatorio capaz de curar su afección quirúrgica, no como 
loa demás enfermos, sino como los otros diatésicos; es decir, 
tomando precauciones especiales, múltiples, que se puede 
reunir con el nombre de tratamiento pre y poat-operatorio.

2. ® Uno y otro deben dirigirse: A. A  la desinfección del 
foco local.— B. A la esterilización del organismo.

3. ° El iodoformo es el parasiticida antituberculoso máa 
eficaz.

á.” Debe prescribirse intiis et extra  ̂á dosis toierabies, 
desde el principio y continuarse mucho tiempo.

5.° La profilaxia de los accidentes consistiría, sobre todo, 
cu reglamentar la emigración ruri-urbana; la emigración d« I 
los operados al campo y al mar constituye uno de los facto­
res más importantes del tratamiento post-operatorio.

I I
PI

Según el Sr. G. Sée. la macicez absoluta ó pequeña maciew 
del corazón no existe desde el punto de vista clínico; « I  
decir, que no se distingue de la macicez general llamad» 
snbmacicez. Si el corazón está sujeto á numerosas variacio­
nes de volumen que se revelan por el aumento movible de | 
la macicez y por la persistencia de ésta durante algún tiem­
po, hay numerosas causas de error de diagnóstico.

Desde el punto de vista del pronóstico de las curdiopatíaa I 
se ha concedido en estos últimos tiempos gran importantíi 
al estado del miocardio; ea un gran error; no dehe atenderse 
más que á la distensión y á la hipertrofia del corazón, pues I 
la mayoría de las lesiones del miocardio pueden existir eioj 
producir la menor modificación morbosa. [

Ahora bien; toda enfermedad del corazón reside en la die-1 
tensión de las cavidades de este órgano, y ea particular dd| 
ventrículo izquierdo.

Tiene, pues, interés práctico el conocimiento de los agen­
tes cardíacos que aumentan ó disminuyen el volumen ddj 
corazón. He aquí lo apreciado por el Sr. Sée midiendo eleo-j 
razón y trazando su forma bajo la influencia, ó mejor, bajel 
el impulso de los medicamentos cardíacos:

1 .® Lti esjiarteína es el remedio que más y más pronta 
disminuye las dimensiones del corazón; el que fortifica míil 
y aumenta más la toxicidad del músculo cardíaco. Por otroal 
procedimientos, los Sres. Lewaschef, Ferranini y RaminiJ 
han obtenido los mismos resultados y apreciado ademásiil 
ausencia de diuresis. 1

2.0 La. digitalina disminuye igualmente el volumen dsj 
corazón, pero obra generalmente sobre las cavidades dert-l 
chas y no parece tener acción sobre ellas sino cuando eBihl
dilatadas. I

3.° El ioduropotásico disminuye también el volumendal 
corazón, pero su efecto es menos marcado que con la es-l
parteina. _ I

4 .0  hsí antipirina aumenta el volumen total, sin inflwl
sobre la presión arterial.  ̂I

6.® El bromuro potásico se halla en el mismo caso qofi‘ 1 
antipirina y en caso opuesto al ioduro ; dilata el corBíón»! 
B U  totalidad, quizás más el corazón derecho. I

Quedan loa medicamentos sin alcance eficaz sobre el co»| 
zón, especialmente la cafeína, que no obra en manera algitol 
sobre el músculo cardía-io y le deja en absoluta indiferenoj 

El Sr. O. Paul no cree que los trazados presentados 
G. Sée vengan en apoyo de la teoría que sostiene, pue!.*j

Bi

Pi

Tra
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Uyorla de esos trabados son debidos evidentemente á va- 
jacionea en el volumen del estómago y no en el volumen 
leí corazón, causa de error que el Sr. Sée no lia tenido en 
lienta.
I Por BU parte, el Sr. Dujardin- Be-aumetz «ritiea con cierta 
ureza Ja teoría del Sr. Sée que parece hacer depender Ja 
lasticidad del corazón de otro elemento que no es el múscu- 
»cardiaco, concepción nueva que no deBcansa en ningún 
kto anatómico ó fisiológico. La elasticidad del corazón está 
nbordinada á la integridad del músculo cardíaco;poco im- 
krta que el soplo sea ligero ó intenso con tal de que el co- 
lián baya conservado su resistencia. Todos los raedicamen- 
Is susceptibles de obrar sobre la fibra cardíaca están, pues, 
Idícados en las cardiop.itías; pero lo que es inadmisible es 
he una sustancia como la digitalina pueda obrar solamente 
Ibre el corazón derecho sin hacerlo sobre el izquierdo, y 
pe otra pueda obrar sobre la túnica muscular de los vasos 
QO sobre el corazón.

Da. Rauók Ssbret.

PRESCRIPCIONES Y FORMULAS

Soluciones contra el prúrigo.
(illLLAlRUT Y g a u c h e r )

|1.° Acido fénico cristalizado . . . .  20 gramos.
Alcohol...................................  10 —
Glicerina...................................  20 —
Agua destilada.......................... 200 —

Disuélvase.
Hidrato de doral..................... 2 gramos.
Alcohol.....................................  20 —
Agua destilada........................... 20 —

Disuélvase.
ê emplea cualquiera de estas soluciones para calmar el 

brito del prúrigo. Se puede emplear también las lociones 
■bicloruro de mercurio y las de agua vinagrada. La envol- 

con tela de cautchuc produce igualmente resultados 
htsjosos.
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L o c ió n  c o n t ra  e l e cze m a  v u lv a r .
( lusou  )

Bicarbonato de sosa................  8 gramos.
de potasa.............. 4 —

Glicerina neutra...................... 6 —
Tintura de opio...................... 8 —
Agua...................................... 250 —

pisnélvase. — Loción por mañana y noche contra el ecze- 
Ivulvar. Después de las lociones espolvoréese con una 
pela compuesta de:

Almidón pulverizado.............. 98 partes.
Alcanfor pulverizado...............  2 —

P a s t il la s  c o n t ra  la  fe t id e z  d e l a lie n to .
Café torrefacto pulverizado. . . 76,00 gramos.
Carbón pulverizado................  26,00 —
Acido bórico pulverizado . . . .  25,00 —
Sacarina................................  0,65 —
Tiutura de vainilla y mucllago

de goma.............................. c. s.
• 8. a. pastillas de 70 centigramos cada una. Para las 

Socas que tienen el aliento fétido.

I T ra ta m ie n to  de  lo s  v ó m ito s  in c o e rc ib le s  
y  de  la  g a s t r a lg ia  a g u d a .

(STUTKR)
Cocaína................................  0 ,1 0  gramos.
Aiitipirina..............................  1 ,0 0  —
Agua destilada........................  1)0,00 —

sra tomar á cuebnraditas cada media hora ó cada hora.

Colirio aséptico.
( EBASKE)

Solución de atropina ó de o -  10 gramos.
caína...................................

Solucióndesublimadoal 1 p.lOO. ii gotas.
S.

SECCION OFICIAL

M O N T E P I O  F A C U L T A T I V O

S E C R E T A R I A  G E N E R A L  

Anuncios de infreso.
Se ruega muy encarecidamente á todos los señores socios 

remitan á las oficinas de esta Sociedad, Greda, 15, las actua­
les señas de sus domicilios y residencias.

Madrid i  de Septiembre de 1891. — El secretario general. 
Marín y Sancho. 2

D. Buenaventura Huid é Irizar, profesor de Medicina, re­
sidente en Iluarte de Pamplona (Navarra), solicita ingreso 
en este Montepío.

Lo que se publica para conocimiento de la Sociedad y á 
los efectos del Reglamento.

Madrid 4 de Septiembre de 1891 -  El secretario general, 
Marín y Sancho. g

D. Severlano Ciarán y Galfarsoro, profesor de Medicina, 
residente en Arechavaleta (Guipúzcoa), desea iagresar en el 
Montepío Facultativo.

Lo que se publica para conocimiento de la Sociedad y á 
los efectos del Reglamento.

Madrid 9 de Septiembre de 1891. -  El secretario general, 
Marín y Sancho. g

SO C IED AD ES C IE N T IFIC A S

REAL ACADEMIA DE MEDICINA

SESIÓN LITERARIA DEL DÍA 6 DE JUNIO DE 1891 (I)

Hoy la Física ha perdido algo, en apariencia, de la impor­
tancia que tuvo en otros tiempos, pues muchos ramos como 
la Astronomía, la Mineralogía. Geología, Química, etc., se 
han constituido en ciencias independientes; pero los lazos 
que con ella las une son tan estrechos, y las afinidades ocul­
tas tan poderosas, que bien puede asegurarse que la historia 
de sus progresos sintetiza Ja de sus relaciones mutuas y de 
todo cuanto aquélla les ha suministrado, ora sugiriéndoles 
el método, ora proporcionándoles aparatos y demás eficaces 
medios de acción de que aquélla dispone, perfeccionándolos 
todos los días.

En confirmación de lo cual, Cornu indicó lo que era la 
Química antes de la aplicación de la balanza: un tejido de 
hipótesis y de aspiraciones quiméricas en manos de los al­
quimistas i posteriormente la aplicación de las leyes de Du- 
long y Petlt, que determinaron con el calorímetro el calor 
atómico de los cuerpos simples, y la de Gay-Luesac, que 
agrega á esta definición en peso del átomo otra más sencilla, 
la definición en volumen, contribuyeron en gran manera á 
hacerla progresar. De modo que estos dos aparatos de Físi­
ca, calorímetro y barómetro, ejercieron, sin la menor duda, 
notoria influencia en dicha ciencia.

(1) Véase el número anterior.
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Pero nada más sorprendente que el espectróseopo ideado 
por el físico Kirchof y ei químico Bunsen, para demostrar 
el estrecho enlace y recíprocos servicios que la l'ísica y la 
Química se prestan, pudiendo asegurar que cuantas veces 
ésta recibe de aquélla algún aparato nuevo, realiza sorpren­
dentes progresos. debiendo hacer extensivo este principio á 
cuantos ramos deiivaade la Filosofía natural.

Aún es más notable el inmenso servicio prestado por la 
Física á la Astronomía con el espectróseopo y los telescopios, 
ya que, por el análisis espectral, el astrónomo conoce la na­
turaleza de la materia del Cosmos y hasta el movimiento de _ 
loa más apartados cuerpos sidéreos.

Fijando luego la atención en otros ramos, tales como la 
electricidad y el magnetismo, Cornu señaló los sorprenden­
tes resultados obtenidos por la Física hasta demostrar la 
identidad de lo que antes se consideraba como dos fluidos 
distintos imponderables, hasta llegar á la unidad de las
fuerzas. .

El descubrimiento del electro-imán de Ampere y Aragó 
constituye un acontecimiento, no tan sólo en la historia de 
la Física, sino hasta en la humanidad misma. ¿Qué nos re­
serva aún la electricidad? Nadie puede preverlo.

Siguió á este brillante discurso el del alcalde de Limoges, 
Sr. Labusiére. y luego el del secretarlo Gobio y del tesorero 
Galante. El primero limitado á darnos la bienvenida á todos, 
pero en especial á los extranjeros; á sintetizar la historia de 
los establecimientos cientifleos é industriales que encierra 
la capital, y á honrar la memoria de sus hijos más ilustres.

El discurso del secretario Gobin redújose, como de cos­
tumbre, á referir todas las vicisitades por que pasó la Aso­
ciación dorante el año Úlliino, y á señalar los principales re- 
Bullados del Congreso de Faris.

Por ñu, el tesorero expuso el estado próspero de la Socie­
dad, que cuenta con un capital de cerca de un millón de fran­
cos, destinando á subvencionar á gente que trabaja con es­
casos recursos 15 y 2 0 .0 0 0  trancos anuales.

Terminada la inauguración solemne, reuniéronse las 17 
Secciones para nombrar las respectivas Ilesas y señalar la 
orden del día; empero fueron tantos los asuntos presenta­
dos y discutidos en las 17 Secciones en que se divide la Aso­
ciación, que no podré hacer más que enumerar lo culminan­
te, aun limitándome á referir ¡o de las Secciones médica, an­
tropológica y alguna otra.

El Sr. Chemeux presentó ua enfermo operado de tarsoto- 
mía con sección de la aponeurosis plantar y tendón de |

Aquilea. I
El Sr. Teissier expuso consideraciones generales sóbrele

epidem ia gripal en 1889 y  1830.

El Sr. Queirel y Alezais leyó una Memoria sobre la
ztt en Marsella. - 1

El Sr. Royet discutió acerca del carácter que ofreció la «. |
fivenza en San Juan d Angely.

El Sr. Tronchet, ídem en La Rochela.
El Sr. Chlront, coincidencia de la grippe y de la in^uwal 

en el departamento do la Correze.  ̂ I
El Sr. Olivier, aplicación de indicaciones bacteriológicas il 

la extinción de una epidemia local de fiebre tifoidea. I 
El Sr. Baradus leyó una nota sobre la conservación isd»| 

finida y la ingestión de la sangre desflbrinada.
El Sr. Bergonié, nuevo excitador manoroétríco rectal.
El Sr. Bonllan discurrió sobre los pliegues del pabellóníi| 

la oreja, desde el punto de vista de la identidad.
El Sr. Jaequet, acerca da la patogenia del elemento eutí-| 

neo en ciertas dermatosis.
El Sr. Chaplain, gangrena traumática gaseosa.
El Sr. Gadaud, sobro les quistes unilocularea del ovmíí.1 
El Sr. Raginondaud habió sobre un caso de paraplegiaili| 

dos años por sugestión hipnótica,
El Sr. Delote discurrió sobre un quiste dermolde.
El Sr. Dunoyer presentó un caso de ascitis congénila.
El Sr. Doursourt exhibió interesantes preparaciones ac

tó m ic B S .
El Sr. Tison recomendó la asociación del opio y de la ■ 

calna en el tratamiento do ¡os vómitos.
El Sr. Rivet disertó sobre el carcinoma encefaloide.
El Sr. Peyrand expuso atinadas observaciones acerca ( 

las vacunas químicas.

HBCCIÓS DE ASTBOI'OLOOU

SKCCIüK DS CIESCLIS WEOIC.IS

El Sr. Leloir discurrió acerca de la histología patológica 
y natural del lupus eritematoso, y sobre las erupciones que 
observó en la injiuenza.

El Sr. Arnaud, sobre el glicógeno de la sangre.
El Sr. Debierre, topografía cráneo • cerebral.
El Sr. Butte, estado de la función glicogénica del hígado 

en el acto de la muerte en ciertas dolencias.
El Sr. Critzmann, sobre una forma gelatinosa de la tuber­

culosis.
La Sra. Gadua y barrante expuso loa peligros que ofrece 

el uso del centeno con cornezuelo después del parto.
El Sr. Lemaistre presentó un operado de traqueocele, afec­

to de areocele del cuello y flemón peri-amigdalino.
El Sr. Derignac, glicosuria durante la dilatación del estó­

mago. Graset, Tussier y Baradus promovieron discusión.
El Sr. Galezowski, estigmatización irregular y su curación 

por medio de vidrios cónicos; complicaciones oculares en el 
trancazo.

El Sr. Mayet, observaciones sobre el doral en disolución 
y  acerca de las sales alcalinas sobre los glóbulos rojos de la 
sangre. Yerrier, Michout y Rebout terciaron en el debate.
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El Sr. Pomerol. La mano en las supersticiones y en I 
símbolos.

El Sr, CapuB. Etnografía de loa Kirghizes de Pamir.
El Sr. Mortillet (hijo). Las épocas chellensa y mustien 

se en Italia.
El Sr. Waldemar Schimidt. Loa tiempos protohiutóncr

en Dinamarca. _
El Sr. Jauvelle. Sohre loa Dólmenes do Roknia y de lsA| 

gelia en general. , .
El Sr. Yacher. Caracteres antropológicos de la poblac.ij

lemosina.
El Sr. Daleau. Exploración de la caverna dicha Pau s»

pair (Gironda). .
El Sr. Bosteaux. Descubrimientos hechos en el ceníes:̂

rio galo de Bouverets (Marga).
El Sr. Vernau. Galería cubierta de Mureaux (Seinsj 

Oisa).
El abate Grange. Límites exactos de las lenguas del i 

del oc en el Alto Viena.
El Sr. Charrióre. Relaciones entre la constitución uaií'-j 

gica de las razas y su respectiva música.
El Sr. Carret. Sobre la gruta del Doria.
El Sr. Vilanova. Hachas de cobro de Elche y Sierra -’j 

ra. y sohre el período del cobre.
Visita á museos de Rochechouart y Gueret.
Idem á las cuevas del Tardoira, Sr. Paignon,
Idem á los Eyzies, Laugfene alta y baja, Moustiery la -1

dalena. ' , ,
Idem á los Dólmenes de Salvatierra y Egttllaz, con ei

ñor Apráiz, de Vitoria.
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En la Sección zoológica presenté un ejemplar, por todo ex- 
Itremo curioso, de los pececilloa que se crían en cierto tra- 
lyecto del río Adaja (Avila), que gozan de la singular propie- 
Idail de moinifici>rae al ser cogidos, recobrando la frescura de 
líUB tejidos hasta el punto de poderse guisar y comer aun- 
Iqne transcurran varios aílos. Excueo manifestar la sorpresa 
Ique causó en el ánimo de los concurrentes á la Sección, los 
Icunles confesaron que desconocían el singular hecho.

Algunas observaciones presenté en la Sección geológica 
lacerca de restos fósiles de la provincia de Alicante por mi 
Idescubiertos; mas como quiera que el asunto no es propio 
1 de las tareas de la Academia, absíéngome de detallarlas.

Uabiendo ocupado el tiempo reglamentario en exponer 
Ic uan to  precede, hubo necesidad de aplazar para otra sesión 
lio referente al Congreso internacional de amerieanistas.— 
|e1 secretario perpetuo, Matías Nieto Serrano.

V A R IE D A D E S

C O O P E R A C IÓ N  A L  E S T U D I O  D E  L A  D I F T E R IA

¡ierra

, con i

Era una tarde; cierto padre llama con urgencia á un nié- 
Idico porque una hija suya se le ha puesto muy mala. Sin 
I isíb explicaciones le sigue el médico, y se encuentra con una 
lenfermita de seis ó siete años respirando con dificultad, con 
|lai ventanas de la nariz erosionadas y fluyendo un líquido 
Igoro-raucoso; el cuello sumamente abultado, rodeado de una 
■cataplasma, y una erupción escarlatinosa en su período de 
Idcsccnso, poca fiebre, ojos soñolientos y alguna agitación. 
■Vista la garganta, dice; — Esta es una difteria muy grave en 
leí curso de la escarlatina, y claro está que se hallará asistida 
Iporaigán facultativo. — Es verdad; pero como nos ha Jiclio 
Iqneei se ponía peor que llamáramos é otro, porque él vive 
liimy lejos ..—Bueno, eso ya es otra cosa. ¿Qué liacen para la 
eaiganfa? — Nada más que las cataplasmas, porque nos lia 

fiiclio que esto es un flemón de las argiima y que en cuanto se 
Reviente ya no hay cuidado. — Pues siento haber diclio lo 
|de la difteria; pero creo que no hay tiempo que perder. — Sé 
¡qoe mi hija se me muere; recete usted y encárguese de la en­
ferma — Recetaré, mas no puedo encargarme de ia enferma; 
Inecesito una consulta.

Después de algunas vacilaciones se acordó al fin la cónsul- 
¡ta, y á ias nueve de la noche tuvo lugar, con la expectación 
pneiguiente.

El módico de cabecera expuso el caso con un verdadero 
discurso muy bien dicho y demostrando una erudición poco 
Icomún en los médicos; pero afirmándose en su diagnóslico, 
|fn el pronóstico y en el tratamiento.

El consultado,haciendo caso omiso y queriendo franquear 
[lela salida, dijo:—No voy á emplear muclias palabras, por­
que estando la cosa tan clara, dicho se está que en el moinen- 
|lo tenemos la difteria, y difteria grave, por más que en sus 
Vornienzos baya hecho creer que se trataba deun flemón, por- 
|que á veces los síntomas son oscuros; oto-, etc.

El de cabecera tomó á mal estas frases del compañero y 
lea su rectificación volvió á afirmar lo del flemón, ai bien no
Jtenía inconveniente eu aprobar el tratamiento en su totali-
|dad; pero con el deber de significar que si era difteria se rao- 
|riria y si so tendría que emplear la traqueotomía 6 no se 
|lrtidría que emplear.

Fué un verdadero aprieto para el médico consultor, pero 
« í  quedó el negocio. Al día siguiente dijo el de cabecera:

— Ya se lia presentado la difteria; hay que hacer esto y 
aquello y lo de más allá.

Por deseo de la familia, y anuencia posterior del doctor de

cabecera, bacía el consultado seis limpiezas en la garganta  ̂
y la mailre le ayudaba con algunas más. ; ¡

La chica estuvo luchando con la muerte algunos días, pero y 
al fin se salvó; tuvo buena convalecencia y parece que no 
existieron consecuencias nlteriores.

El de cabecera indicó la solución fenienda, la de sublima­
do corrosivo, la de resorcina y algunas otras; pero casi ex­
clusivamente se usó la siguiente:

Clor.ato de potasa....................  4 gramos.
Jarabe de limón...................... 30 —
Agua......................................  240 —

Par.a tomar una cucharada cada dos liorna, para limpieza 
de la garganta y alguna vez en pulverizaciones.

.'Sulfato de quinina................... 1 gramo.
•Tiirabe de quina........................  3(i —
Agua......................................  240 —

Una cucharada cada dos horas.
Disolución de ácido bórico al 3 por 100 para pulveriza­

ciones.
Caldo, vino de Jerez con extracto de quina, leche con al­

guna agua de cal y ungüento mercurial belladonado á los in­
fartos.

Cayó después otra nifia con escarlatina, pero no tuvo dif­
teria.

En la convalecencia eetas dos, vino un tercer caso de un 
niño pequeño, y en éete se preftnló la escarlaiina, la difte­
ria con mediana intensidad y después un catarro intestinal.

Convertido el médico consultado en médico de cabecera, 
se encontró un día con la novedad de que, sin más explica­
ciones de poique sí, se le despidió con cajas destempladas 
porque otro médico se bahía hecho cargo de la enfermedad.

Después sil po, profiinaraente por supncFto. que el nuevo 
médico había negado la existencia de la difteria — aún que­
daba algo i-ii la garganta, y lo ptmbn el que siguieron lim­
piándosela, ele., etc. — y que sólo fe bahía tratado de un ca­
tarro intestinal que no se había tratado con energía, y Jaus 
Uhi Cliristi.

TOM.ta V A l . t l lA  T  J lM K SEZ .

COMUNICADOS

Sr. Director de Ei, SrcLo Mkuico.
Mi respetable y distinguido colega; No sin sorpresa be 

leído en Ei. Sini.o correspondiente al 0 del actual, llcgmlo hoy 
á mis manos, una sentida y elocuente carta firmada por el 
Dr. González Alvarez, en Biarrilz, en la que este ilustrado y 
querido médico hace una noble, calurosa y espontánea de­
fensa de los médicos-directores de baños espafioics, ligera­
mente jnzgado.s por un corresponsal del periódico Ell.iberal.

Digo que be leído no sin sorpresa, porque ignoraba l.a 
publicación de la farorreida caria, que desconozco por falla 
de costumlire. en leer al aludido iioiiódico político y no saber 
el día de su inserción-

Mos, á pe.sar d« todo, la c-lcvada y noble conducta del 
[>r. González Alv.arez, con quien liiisla sqiií sólo me iitiían 
sinceros lazos do compañcrisnio y simpatí.s, me inspira mi 
tan profundo sentimiento do admiración, gralilm! y recono­
cimiento, afectos de los que aseguro están empn)iados ini.s 
compañeros en el Cuerpo c” ya representación no dudo asu­
mir en este momento, que me apresuro áliacerlo público des­
do las nutridas columnas Je so profesional periódico, .Sr. Di­
rector.

Por lo demás, el Cuerpo de mé'iicos directores de bsfios, 
y particularmente ei último de entre todos, el que suscribe, 
muy honrados, se unen con todo id corazón y hacen suya la 
enérgica y elocuente prolesla d-,1 pundonoroso español y
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compañero Dr. González Alvarez, desprecian la ofensa qne 
de un desventurado patriota, excesivo-düigenfe, versado y 
anónimo corresponsal hayan podido recibir, y recogen y de­
vuelven todas cuantas alusiones la^fisííi'a carta empape di­
rigidas á BU comportamiento, aptitudes y merecimientos al 
frente de los balnearios.

Y  con esto, dándole anticipadas gracias, Sr. Director, le 
envía el testimonio de su consideración y adhesión su afec­
tísimo compañero, q- b. s. ai.,

A l b e s t o  A n M E S n - i a i Z i  

M é d ic o -d ire c t o r  d e l b a ln e a r io  d a  O n ta n e d a  
y  se c re ta r io  g e n e r a l  , 

d e  la  S o c ie d a d  E s p a ñ o la  da H id r o lo g ía  M é d ica .

CONSULTORIO

PREGUNTAS
336. ¿Están autorizados los ministrantes, practicantesí

profesores de Cirugía menor — como ellos se llaman -  poil 
8u título académico ó disposición alguna especial, para praoj 
ticar la vacunación y revacunación? j

¿Es legalmente aceptable que un módico delegue en csisl 
individuos el derecho y la obligación de ejecutar tal ope.j 
ración? — B.

Sr. Director de Et, Sioi.o MÉmeo.

Mi respetable amigo y compañero: He de merecer de su de­
ferente atención se sirva ordenar la inserción en el periódico 
que tan dignamente dirige de la adjunta carta, favor á que 
con anticipación queda altamente reconocido sn afectísimo 
seguro servidor, q. b. s. m.,

M a r c u l  T a b o a p a .

Sr. D. Baldoniero González Alvarez.

Mimuv estimado amigo y distinguido compañero; Aun­
que el tíltimo de los individnos que forman el honorable 
Cuerpo de méilicos-directores de baños y aguas minerales 
de España, quiero ser el primero en manifestar á usted pá- 
plicamente mi gratitud y reconccimiento por su brillante de­
fensa de nosotros, ante una afirmación incaliflcable del co­
rresponsal del ilustrado periódico F.l Liberal, haciéndome 
fiel intérprete de los sentimientos de mis compañeros todos, 
ante sus bondadosas apreciaciones acerca de nuestras apti­
tudes y mei'ccimientoe; que no sieropro la justicia por ser 
justicia, ni la verdad por ser verdad, se abren camino al 
través de los obstáculos y dificultades que embarazan su ca­
mino, si una roano amiga é inteligente como la de usted no 
las guía y conduce á seguro puerto de salvación.

La tercera parte de loe médicos • directores — el primer 
tercio del escalafón — ven anualmente de 1.000 á 4.000 en­
fermos ; el segundo, de ÓOO á 1.000, y el tercero, de 0 á 500; 
esto sin contar con que todos ó casi todos se dedican con 
honra y crédito reconocido á la visita en loa puntos de su 
residencia habitual, muchos también á difíciles especialida­
des, algunos á cargos académicos ó administrativos, y todos, 
en fin, al cultivo de la ciencia y al bien de la humanidad, se­
gún es público y notorio para todos menos para el preopinan­
te. que. en esto de ewinejicías anda poco enterado ni en Fran­
cia ni en España ni en ninguna otro parte, dicho sea con 
perdón de su eminente facili.iad en hablar de lo que no en­
tiende.

El corresponsal susodicho quiso hacer una frase, y no re­
sultó... ; á otra..., y deseamos que sea sin zaherir ni ofender 
tan injustamente como lo ha hecho ahora á una respetable 
clase dentro de las dignísimas médicas españolas, que no 
debe sus destinos ni sus puestos al favoritismo y la intriga, 
Bino A la oposición rigurosa para su ingreso y á la antigüe­
dad absoluta para su ascenso.

Y  con estas pocas palabras, Sr. González Alvarez, y pi­
diéndole perdón humildemente por su molestia, le repite su 
reconocida gratitud en nombre de todos sus compañeros su 
afectísimo amigo y seguro servidor, q. b. s. m,,

337. En un pueblo que carece de médico ocurro nnads-l 
función. Vienen á pedirme el certificado correspondiente, t,J 
por razones de compañerismo que no son del caso, me niefj 
á darle. La familia lo pone en conocimiento del alcalde rl 
éste en el del señor juez de instrucción, quien roe ordeij 
que compruebe y certifique el fallecimiento. 1

Ahora bien; tratándose de un pueblo de donde no soy til 
tular, ¿tengo derecho A percibir honorarios? Caso afirmalil 
vo, ¿corresponde abonarlos á la familia, que no es pobre,s| 
a! Municipio 7 Si en lo sucesivo fuere llamado con el mieEul 
objeto, ¿debo atender, al efecto de hacer valer mi dereclioil 
honorarios, al mandato particular, ó exigir que el alcalde kl 
haga por medio de oficio? — .4. M.

RESPUESTAS
335. Con el propósito de ocuparnos más detalladamenlj 

y en otro lugar del periódico de este asunto cuando las ocil 
paciones nos lo permitan, vamos á contestar á las ptegUDlHl 
formuladas por el Sr. D. L. A .; advirtiendo que a! hacerlo 
abrigamos la presunción de enseñar á nadie, sino sometir 
el criterio que la experiencia nos ha hecho formar á la oo» 
sideración de nuestros comprofesores. ,

Entre los diferentes medios propuestos para la curscióil 
de la pústula maligna, el sublimado—previas las incÍBÍ0De«,I 
6, mejor todavía, las escisiones de rúbrica y empleado tJ 
polvo, pues los parches suelen ser infieles—es el qne 
nuestra preferencia, inspirámlonos confianza absoluta, D»| 
de que recurrimos á este tratamiento, y hace ya tiempo, m  
hemos perdido un solo enfermo ni lamentado el menor a»'| 
denle, bastando siempre una sola aplicación. I

Al principio de nuestra práctica hemos usado y aun abH 
sadodel cauterio actual.con gran contentamiento denuesitort 
olientes, que en él tenían fe ciega; pero muy pronto lo d»l 
ecliamos. piiea aun cuando no tuvimos ningún fracaso y m  
conocemos que á la ventaja de reanimar la vitalidad “élf" 
tejidos se agregan la rapidez en la acción, de_ incontesU» 
utilidad en loe casos urgentes, y la hemostasia, aterroriut 
los enfermos y produce escaras poco profundas, necesilM 
dose ó veces repetir las cauterizaciones. Su uso, pues, UrH 
servaríamos para ciertos y determinados casos, j’a solo. W 
combinado con las inyerriones bipodérinicas de tintura >1 
por 1.000 1 • i.« l

Aun cuando la pústula maligna en au segundo petioilo*l
'  • 1 *__1____ 1___AsK'kiA iiiianUIdomina perfectamente con los medios locales, el tratainieD̂

general jamás puede perjudicar, y se hace en ?t ''|
siirio cuando la encoiitramos ya en el tercer período ó Cein 
toxicación. La fórmula propuesta por el Sr. D. L. A es 
racional y no tendríamos inconveniente en aceptarla, po 
más qne acostumbramos á usar con preferencia el cocimien» 
antiséptico y el alcohol, A cuyos agentes, si fracasaran, 
gariainoB, siguiendo el consejo de Verneuil, la tintura de io«s 
al interior, — A. M.

M a r c ia i,  T a ROADA.
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335, lie visto la pregunta qne hace un compañero éD« 
último SioLO, fecha 0 del actual, respecto A pústulas 
ras, y debo manifeslarlo que siendo aquí muy frecueriM 
por ser este pueblo fabril y casi todas las operaciones i 
lana A mano, y además veintidós años de práctica en I s  I 
calidad, debo decirle, con la franqueza que pide, mis oMEJ
vaciones sobro dicha afección. , v;-ia.I

Aquí usamos generalmente la cauterización con el ■ 
ruro mercúrico asociado al ungüento amarillo A partes ig I 
les, y después las cataplasmas hasta caer la escara; P^l 
esto cuando aún no se ha presentado la fiebre, ó sea el cMJ 
to periodo de la pústula maligna; en este caso no se pu» 
perder tiempo, y hay que recurrir al cauterio actual y » 
antisépticos al interior. . . .  , , _ ....mI

De modo que el tratamiento depende del estado en nu«"l

3 3 5  
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encuentre la pústula al redamarla aaietencia: no ee han 
presentado fenómenos generales, pues la cauterizadón con 
cnalQiiier cáustico basta, sin necesidad de otra medicadón, 
puiliendo el enfermo, según la reglón donde esté, hasta pa­
sarse sin guardar cama; presentados loa fenómenos genera­
les, necesita guardarla y atenderle sin descuido. Aun cuando 
aquí son muy pocos loe caeos que tienen un resultado funes 
to, sin embargo, se han dado algunos qna han recurrido de­
masiado tarde, y todos loa medios que se emplearon fueron 
inútiles.

Itesuiniendo; al enfermo que acude antea de presentarse 
la fiebre, cualquier cáustico que se emplee le salva; el que 
se retrasa, pero que viene al principiar la fiebre, se salva 
también con el hierro candente y los antisépticos interior y 
exteiiormente, según los casos; ni que se retrasa algo más, 
es muy difícil, si no imposible, salvarle.

Es todo lo que puedo manifestarle según lo que he obser­
vado en mi práctica, ofreciéndome por su conducto aclararle 
cualquier duda si no he expresado bien los conceptos.

Su afectísimo amigo y compañero,—F. S. C.
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335. Cou este número se formula una consulta que exi­
giría para ser contestada debidamente más espacio de! que 
se puede disponer en esta sección del ilustrado S ig l o  M é ii i- 
co. Ko obstante, condensando cnanto sea posible los razona­
mientos en que fundo mi contestación, voy A expresarla con 
la franqueza que desea D. L. A., siguiendo el mismo orden 
de BUS preguntas.

1," Apoyado en las numerosas observaciones clinicas en 
que lie intervenido desde hace veintiséis años en esta villa, 
de más de C.OOO almas, ya como profesor de cabecera ó como 
consultado, no dudo en afirmar que la cauterización con hie­
rro candente es preferible A la empleada por el profesor con- 
eultante en el tratamiento de las enfermedades carbuncales.

2.0 Esta preferencia está basada : o) en que loa cáuaticQS 
potenciales ó químicos ocasionan un dolor muy duradero é 
intenso; íij en la imposibilidad de limitar bien su acción A 
Ibb partes que se quiere; c] en su dellcuescencia y difusión 
á través de los tejidos, loa que son reblandecidos, ohservAn- 
^se como consecuencia frecuentes hemorragias; il) en los 
accidentes generales y tóxicos que pueden resultar de su ab­
sorción, y, finalmente, en la dicultad de hallar los prepara­
dos con la pureza química necesaria. La precedente enume­
ración de los inconvenientes de los cAuslicos potenciales no 
es una mera disquisición teórica; es la expresión sintética 
de notables casos observados en mi práctica profesional.

El cauterio actual, en cambio, tiene la inmensa ventaja de 
producir un dolor menos duradero, de limitar su acción á 
voluntad del operador, de no causar complicaciones flegmo- 
noBss, de ser su escura más pequeña y regalar, y ¡as cicatri­
ces subsiguientes no tienen la deformidad que muchas veces 
es consecuencia de los cáusticos potenciales.

3.« Para contestar de nua manera concreta y absoluta si 
la pústula maligna obedece al tratamiento local ó necesita el 
Eeneral, hay que tener presente el periodo de desarrollo en 
que BC halle cuando somos llamados A intervenir. Partiendo 
de la noción patogénica de que este proceso infeccioso es 

I  primitivamente local, creo que cauterizando debidamente 
' antes de iniciarse los síntomas generales de la absorción vi- 
j  riilenta no hay necesidad do prescribir tratamiento interno 
I especial alguno. Por regla general, mi proceder es el sigiiien- 
I te: no pasando el desarrollo de la pústula del tercer periodo, 
I tan magistralmente descrito por los Srea. Enaux y Chaus- 
8ier, hago las iucisionea cruciales necesarias y con la profun- 

j  didad bastante para comprender toda la capa de tejido mor- 
I tificado, el cual escindo con ia tijera curva si la región ana- 
I tómicaio permite. Dejo que salga algo xle sangre, qne se va 
limpiando con esponjas, y acto seguido, rodeando previamente 
el Area de la pústula de compresas impregnadas de agua fría j para defender la piel del calor radiante, aplico al rojo blanco 

j la extremidad esférica ó cultelur, según los casos, del termo- 
cauterio de Paquelln, lo suficiente para destruir los tejidos 
infectados. Inmediatamente se sostiene por veinticuatro ho­
ras una irrigación continua de agua fenicada al 3 por 100 
sobre la región cauterizada, y de esta manera evito siempre 
que venga tumefacción inflamatoria, y consigo á la vez re- 

I solver la que existía con la pústula,
Sin más que lo expuoBto, la quietud y el plan dietético 

I conveniente, en expectación de loa fenómenos reactivos que 
Ipudieran sobrevenir y que rara vez se presentan, he conse- 
jpido siempre felices resultados sin apelar A tratamiento 
I wmasológloo interoo alguno, que he reservado para ios ca­

sos de desarrollo más avanzado, Jando la preferencia al sul­
fato de quinina y A los difusivos amoniacaies y alcohólicos, 
previa la oportuna desinfección del aparato digestivo por los 
evacuantes indicados.

El tratamiento descrito lo empleo convencido, por una lar­
ga experiencia comparativa, de sus grandes ventajas.

Contestadas, según mi criterio clínico, las preguntas for­
muladas por D. L. A.i no terminaré sin protestar con la ma­
yor energía de los duros é inmerecidos calificativos que le me­
rece la cauterización actual. Cuando las eminencias contem­
poráneas de la Clínica emplean el termo-cauterio para com­
batir con éxito procesos morbosos neumónicos, articulares, 
infecciosos, etc., etc., ¿se atreve A calificar de bárbaro y an­
ticuado ese poderoso iiudio terapéutico? ¿O es que cree que 
el aparato do Paquelín, porque no necesita de loa carbones 
encendidos en la horuilla para enrojecer sus cauterios, es 
distinto en su modo de obrar de los que usaban los antiguos 
cirujanos? Será cuestión de estética. Antes de estampar ese 
calificativo ha debido pensar en que no saldría bien parado, 
si A calificar se fuera su proceder de cauterizar, por cubrir la 
/órmnía, con sustancias tan enérgicas como las que emplea. 
Es un formularismo demasiado urente para acallar una con­
ciencia profesional que quiera conservarse inmaculada.

Puebla de Montalbán, lOdetíeptierabre del891.—J’, S.y P.

336. Los practicantes están autorizados por su título para 
practicar la vacunación; y aunque en el nuevo reglamento 
de partidos se especifica como obligación del titular esa ope­
ración, juzgamos que el médico puede auxiliarse del practi­
cante para ella, y aun hacerla éste por entero, bajo la direc­
ción de aquél.

El art. 77 de la ley de Eegistro civil dice lo siguiente;
< A falta de los facultativos indicados (el de cabecera ó el 

titular), practicará el reconocimiento y expedirá la certifica­
ción cualquier otro llamado al intento, A quien se abonarán 
por la familia o ios herederos del finada los honorarios que 
marque el reglamento.»

GACETA DE LA SALUD PUBLICA

Eletado ea c ita r io  de M adrid .
O b s e s t a c io s e s  u b t e c b o l ó o io a s  » e  i j .  SEMAKA. — Altura 

barométrica máxima, 718,28; mínima, 703,34; temperatura 
máxima, 34o,2; mínima, li^O; vientos dominantes, NE„ 
NNE. y SO.

Los estados febriles con localización catarral gástrica ó in­
intestinal se manifiestan con alguna frecuencia, aunque con 
índole benigna y poca tendencia á la prolongación. Loe reu­
matismos y fiebres palúdicas no crecen en número, y en los 
niños no existe con carácter marcado ningún padecimien­
to, observándose algunos casos de erupciones benignas y de 
coqueluche. La mortalidad muy escasa.

C R O N I C A

Abundancia de originales. — Han sido tantos loa ar­
tículos que combatiendo el nuevo reglamento de partidos 
hemos recibido este verano, que nos ha sido de todo punto 
imposible dar cabida á algunos, no sólo referentes á este 
asunto, sino también á otros varios. Entre ellos figura uno 
del Sr, Gallego contestando al que en Junio publicó el señor 
Torres Sola; otro de este último señor atacando con dureza 
al autor del nuevo reglamento, y en particular sus arts. l.° 
y 82 (posteriormente corregidos por el ministro); varios del 
Sr. Tormo sobre la electricidad como causa del cólera; nu­
merosas cartas hablando pestes del reglamento, etc., etc. 
Otros articulos tenemos en nuestro poder que procuraremos 
darles cabida en nuestras columnas en plazo breve. También 
publicaremos para conocimiento de nuestros suscritores el 
Proyecto de reglamento de parti los que ha dado A la estam­
pa el titular de Villada, D. Emilio Mesa.

Cátedras vacantes- — Por reales órdenes insertas en el 
periódico oficial de uno de estos últimos dias, han de pro­
veerse por traslación las cátedra# de Patología médica de la

Ayuntamiento de Madrid



608 EL SIGLO MEDICO

Facultad de Vnlladoltd, de Patología general de la Facultad 
de Valencia y de Anatomía descriptiva y Embriología de la 
Facultad de Santiago.

Oposiciones. — Según anuncio inserto en la Gaceta, los 
opositores A la cátedra de Patología general, vacante en la 
Facultad de Medicina de Granada, deberán presentarse el 7 
de Octubre prúximo, á las cuatro de la tarde, en el salón de 
grados de San Carlos para proceder al sorteo de trincas.

Becas vacantes. — El presidente de loa Colegios uni­
versitarios de Salamanca, Sr. Esperabé Lozano, anuncia que 
lian de proveerse por oposición dos becas vacantes en la 1-a- 
cnltad de Ciencias, Sección de Físico - Químicas y una en ia 
de Medicina. Las solicitudes deberán dirigirse á dicho aeOor 
basta el 16 de Octubre v ¡os ejercicios darán principio el 26.

Quien desee más delállea puede consultar la Gaceta del 15 
dül corriente.

Reconocimiento en el baño. — El Dr. Cliapowsky 
aconseja este medio para facilitar la exploración de los órga 
nos abdominali-a. Las ventajas son las siguientes; l. ‘>. dea- 
aparceo la tensión refleja de loa inúsouloa abdominales;
2 a cambia el enfermo más fácilmente de posición; 3.a, dis- 
minuve el dolor A la presión. Kl autor ba practicado este, exa­
men para reconocer el rifión movible, loa tumores del bazo, 
diferentes neoplasmas abdominales, exploración del recto, et­
cétera.

Aniveisanio Helo holtz. — Acaba de celebrarse el 70 » 
aniversario del nacimiento de Holmholtz, El célebre químico 
ha sido nombrado gran cruz de la Estrella Polar.

Legados. — El difundo G. Ogden ha legado á la Univer­
sidad de Chicago dos millones y medio para la creación do 
nuevas cátedras y de nuevos laboratorios.

Los españoles no sabemos imitar estas cosas.

Congreso de Agricultura. — El Congreso Internacio­
nal de Agricultura celebrado en La Haya ha expresado los 
siguientes deseos: 1.0 Que In Fitopatología (ciencia dé las 
enfermedades da los vegetales) sea considerada como cien­
cia independiente, para constituir un personal cienlilico que 
pueda dar consejos autorizados á la práctica agrícola. 2. liue 
en todos ios países se fundón estaciones cieniiücas espeem- 
les para el estudio de las enfermedades de los vegetales y 
para las de los auimales nocivos.

Un caso do ectocardia. — Los periódicos franceses ha- 
blan de una niña recién nacida que presenta una particula­
ridad bastante rara; tiene el corazón al descubierto y coloca­
do al exterior del pecho. El tórax de la niña es cóncavo y pa­
rece desprovisto de costillas en su parte anterior. Por arriba 
Y un poco á la derecha aparece una protuberancia del tama­
ño casi del puño, que es el corazón, cuyos latidos so ven per­
fectamente. El órgano, desprovisto de piel, está apenas vesti­
do de una ligera membrana, hasta el punto de que ha sido 
preciso cubrirlo de una gasa feiiicaila, por cima de la cual 
una hoja de guata mantiene el c.ator necesario. La respiración 
es anlielosa y sacude todo el cuerpo de la niña como en un 
espasmo.

Rectificación. — A pesar do lo dicho por algunos perió- 
dicuB políticos en sus noticias relativas A la cansa seguida 
contra la duquesa de Castro Enrlquez, no es exacto que el 
Cuerpo Médico- b’orense de Madrid haya asegurado categó­
ricamente, en su iiifonue |iericíai, que por (d estudio de las 
cicatrices puede determinarse la fecha de las correspon­
dientes lesiones. . ^

J,o aíírinado por la Corporación, según nuestras noticias, 
es nne liis cicatrices de la niña Juliana San Sebasti.an 
unas de fecha iiuleterminable y otras con toda probabilidad

En el número próximo publicaremos este dictamen, que 
ya tenemos compuesto y por razones especiales no publica­
mos en el número actual.

Los suicidios on Berlín. — El ministro de Justicia de
P r i i s i a  ha iuvitado á diferentes directores de los hospitales 
de Berlín para que le indiquen las causas de loa suicidios, 
cuyo número aumenta horrorosamente en la capital, pues 
desde el 1 al l-ó de Julio lia habida nada menos que 147, La 
inavoría do los jifes de clluic.i atribuye estos suicidios al 
abliso del aguardiente de patata, que los berlineses se han 
acostumbrado á beber como la cerveza.

Congreso Internacional en Madrid. — Fm vista de 
haberse suspendido indefinidamente la celebración del sép. 
timo Congreso Farmacéutico Internacional en Milán, la frn- 
zeta de Fharmacia, do Lisboa, dice que los farmacéuticos 
franceses tratan de realizar otro Congreso en 1893 y que para 
ello dirigirán una circular A las diversas corporaciones far­
macéuticas, consultándolas acerca de la conveniencia o in­
conveniencia de tal Congreso.

De realizarse, la capital escogida será Madrid, 
nosotros no tenemos noticia alguna acerca de los propósi­

tos que abrigan los farmacéuticos franceses.
La  aprenaión. — En la Kemfíi Médico-Social publî sa 

nuestro querido amigo el Dr. Lctamendi las siguientes refle­
xiones acerca de la aprensión; , - , j

La aprensión es una variedad del miedo; es el miedo de
estar enfermo. , .. ..  ̂ __

En el cerebro del aprensivo pasan dos distintos fenóme­
nos; el miedo que propone la enfermedad y la imaginación 
quo 80 encarga de representarla.

Este doble fenómeno, miedo y alucinación, constituyen
una verdadera enfermedad cerebral. . . j ,

De ahí que el aprensivo y su médico no acierten a enten­
derse nunca: el aprensivo empeñado en probar que su en­
fermedad no es aprensión, y el médico persuadido de qne 
aquella aprensión es una enfermedad. .

El aprensivo es como el criticón, que no necesita tener 
motivos para criticar, sino que para ello le basta ser criticón.

De la misma suerte, pues, que cnanto se diga y se hag> 
para acallar la crítica es inútil, excusado será cuanto so in­
tente para tranquilizar á un aprensivo.

Desde este punto de vista, el aiirensivo es un loco manso, 
de la especie « de los que aún no tiran piedras >.

Dos puntos de vista opuestos ofrece el aprensivo; uno m-,
te r io r que hace llo ra r , o tro  ex ter io r que hace reír.

Importa, pues, dictar dos reglas de conducta; una al mis­
mo interesado y otra á su espectador ó amigo.

Lector, si eres tú el aprensivo, ponte en guardia; ni crea 
en los males que tn magín le forja, ni en la salud que liu 
am'gos dicen que ven en ti. Estás enfermo, lo estás de veri? 
nada menos quo do los sesos; sólo tu propia energía moni
podrá sanarte. , . v

Lector, si eres tú el amigo del aprensivo, no le contram- 
gas, no le irrites; sí tienes influjo en su suerte, llénale<lí 
obligaciones y qiiehraderns gravea de cabeza; remedio su­
premo cniitra tamaña enfermedad; á ver si logras ponerle es 
el caso de aquel comerciante tan activo que «nunca estaDi | 
enreniio^oi-qiie no tenia tiempo

La microcldina. -  Cada día hay que registrar el descu-, 
brimieiito de algún nuevo antiséptico, que viene A aumentar, 
el ya interminable catálogo de cele género de nicdicarnemoi  ̂
Tócale hov el turno A la mierneidina. y según comunicación, 
leída por él Dr. l'olaiUon, referente á un trabajo del Dr, jser-1 
lioz, á la Academia de Medicina de París, el nuevo ngent 
antiséptico es un cuerpo sólido, de aspecto pulverulento,. 
Inble en agua en la proporción de 1 por 3, y cuya composi­
ción es 75 por 100 de naftolnto sódico y 25 por 100 de com-l 
puestos naftólicos y tenólicos. Las soluciones de «itcroci'dM 
BOU muy antisépticas, no tienen propiedades cáusticas, bou 
escasamente tóxicas y de precio económico. Su potencia 
tiséptica, aunque inferior á la del sublimado, es diez ice» 
superior A la dol fenol ordinario y veinte veces á la del aci- 1 
do bórico. Tiene virtudes antipiréticas y se elimina por 
orina. Con aoluciones al 3 por 100 se ba obtenido la ci«- 
trización rápida de heridas en supuración y úlceras de 1« 
piernas, yen las heridas recientes impide la formación n 
pus, A semejanza del fenol y del naftol.

VÉASE el anuncio dei Sr. Vivas Pérez: ELIXIR DE 
PRÜTOCLORÜEO DE HIERRO.

1. * T T especialista en las enferme'ia-A. GALLduUj ‘‘P K“^sau‘ a, nariz y 
Consulta de diez á doce y de tres A cinco. Hortaleza, 4 , 
Madrid. — Por correo recibe consultas.

M A D R I D :  IH t . l— E K R I 9 D B  T E O D O R O ,  I M P R B t O B  

A m p z r o ,  1 0 2 , y  R o n d a  d e  V a t o n c i a .  K 
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ROBSB OYIffiáÜ Í A im ® t e
Cura todas ias LnCermedadcs que resultan de Vicios de la sangre, como J E s c r ó f u t a o ,  

H c s e m a ,  S o r i a s i a ,  H e r p e s ,  í i q n c n ,  I m p é t i g o ,  G o t a ,  H e i i m a t i s t n o ,

B O B  I3 0 YVEAU-S.AFFECTEUR
D E  -S-OU-CTEeO X>S P O T A S IO

cura los accidentes sllílitlcos aiitLuos o rurx.-ldes ; rfo íT íís , Ttr»io>-cs, G o m a s ,  
¡ ¿ n e O K t o s i s ,  a s i como (’i I . i i i f i i t t s n i i i ,  la l . ' H v r o f u I o H i i  y  la J'itlicrciiíostr. 

EaParis,casa J.FSKBÜ.F», 102,rueKicbeileu,S” iliBQYTEAlI-UrFECTE[]R,}ea todas las ramiclai.

Iá taoM •i»' iju rezd  y üe «u p o d e ro s a  a c tiv id ad  |ura rurar Aneasía. Clorosis,
I ^ o b r e z a  liu U  san^j'© . — i medjrJapurdíj. — fny.ograí/i tfe/fo//eío. ParlsJ4.f.0e#«x-ArU

I
D d í c o  aprobado  p o r  

la A C A S C M IA  de

MCOtCINA ilePAmS

CARNE y QUINA
E l  A l i m e n t o  m as repa rad or, un ido  a l T ó n i c o  t a is  enérgico.

VINO AROUDconQUINA
V eos TODOS LOS PWSaPIOS NL'TRmVOS SOLUBLES DE L4 C A R N E

CAIIMC
pótenle rep 
Do un giisD
fiitoiío.eu las Caleiituruiy convalícencías, contra las ¿tíarreBS y las J/ 
dcl Eitomaao y loa íutestinoí.

Cuando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
lUerEas, eni’i<iuocer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las 
|.■pidem¡as iirnvi,cadas por los culures, no sé conoce nada superior al *iu'o da
fjuiiiu de .Brouil.
P o rm a y o r ,  en P a r í s , e n  casa d e J . F E R R É ,  F a n ii» , 102 . r. R irhe licu , P uceso r de A R O L 'D -

t i ;  VKSÜK UN -lODAS LAS PWNCa'ALUS BuiICAS.

EXIJASE AROÜO

JAQUECA -  NEURALGIAS -  NEUROSIS

' l a s  a r l i \ u ,  « o gu ra  y  pcimrtmu-a q iio  lii A n l lp lr ln n  y  q iio  to d o s  lo s  a n a lg é s ic o s  co iin c id u s. 
Tria i-noliiirii a  g r a n e l , Inmivl’i en cualttiiiera pe riod o  a e í nccej». o s  m u y  S  n ienurto  suficioi,(e. 
J a q u e c a .  N e u r a l g i a s  f a c ia le s ,  I n le r c o s ia l e s  y  C iá t ic a s ,  Z o n a ,  V é r t i g o  ostom noni, 

lo í t r e n z a  .triliM‘a/'> . A T o U ra ie n to  tlfbitín til ivifrindo, al caitsanfio 6 á un trabajo e.rresiro. 
C E R E B R I N A  B R O M A D A . :  D i s m e n o r r e a .  N e u r a l g i a s  Rfbi'liln  y  N e u r a l g i a s  D io le iira t. 
>' I h>« C lo r ó f ic o s .  I"-. N e u r ó p a t a s  i 1"«i, lis rtrcii tej H is t é r i c o ,  l i  E p i le p s ia  ,  i> ít A t a x i a '.  
C E R E B R I N A  Y O D A D A  s N e u r a l g ia s  s in t o m á t i c a s  iM - iira lg ia s  U m in m lk 's s ,  Sifilíticas./ 

E i'2 -  F O Ú  iN IE ñ  r 'i ir ;m iiv u h , - i.  I s s y - P a i - i s ,  V Cu t u la s  la s  T 'a riiiü c ia s.

H I E R R O  y  T I Z Ó N  d e ; G E N T e N Q

G R AG EAS GRlIVIÁU
4  D ip lo m a s  d e  H o n o r  —  l O  M e d a l la s .  

INCONTINENCIA DE ORINA. -  ESPERMATORREA. -  CLOROSIS 
PERTUBACIONES UTERINAS. -  LEUCORREA. -  METRORRAGIA.

P B K C tO ;  S  F R A S C O S  R S  T O P A S  L A S  1‘H IN G Il‘A L B S  F A R M A C IA S .  
X > X T F Z X . X I O ,  P b a r m a c i e n  i í  S t - C D O U D  f j r r a n c e > .

'  rn f ¡U m r 1̂1 IlfH’iS A  : m . rOPaSEBEAU, I19,8al6nile San Juan, BAftrAfu.VA,

GRANULOSO,CATILLON ESTROFANTÜSi  1 mil’'  de e x t r a c t o  n o r m a l  de

C o n  e s to »  g r á m i l o s  s o  h a n  h e c h o  la s  c s p e r le n c a s  d i s c u t id a s  e ¡ i l a  A c a d e m ia  d e  
M e d i c i n a  d e  l 'a r l s ,  e n  K n e v u  d e  it S 9 .  la s  c iue  h a n  d e m o s t r a d o  q u e  e n  d o s i s  d e  2, 3 ó  « 
p u r d ía .  p r o d i ic c i i  u n a  d i u r e s i s  p r o n t a ,  r e a n im a n  e l c o r a z ó n  d e h l l l t a d o .  a t e m ia u  o  
Itaceu d e s a p a r c e c r  l o s  s i n lu i i i u s  d e  l.i . & s i s t o i i a ,  b  S l a p n c a ,  l i  O p r e s i ó n ,  e l S d o m u ,  
lo s  a c c e s o s  d e  A n g i n a  d e  P e c h o ,  e le .

Jufde «tilifloafN l a i g o  t ie m p o  s a  n s o  s i n  i a c o n v e n ie a i e ,  p a o s  n o  : e  a c á m a lo .

I'auu, ü, iS.vi.st-MAiiux, y uun.VAs Faiihaclví, notiiK sa u.m.laiúm iai/iiilx u-o
GRANULOS DE CATILLON á i lo mnijr. da ESTROFANTINA, tonioodoi corasen.

Eiijigtí l(M Fordaderos Crinolu de Catilion. — Évilense las imiUcíoius mái ó ncDcs actirai.

t d l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
CARNE QUISA -  FOSFATOSa  » _ ^ j A K « h _ j

VINO DEVIAL
T á n ic o ,  A n a lé p t ic o ,  R e c o n s t i t u y e n t e  

CompaesLo d i n s t in c la  lodispens t ilK  i  la lormaclos y 
i  la Duir.clOD délos elste im sín i calarN ylioeaosos 

«fe
Una cucharada contiene exactameiilo 

0,30 cenUgramos de foafitlo ile cal, los 
principios activos de 3u gramos do carue 
y uü 2  gramos de quiüciillua,

Fariiiicia J. VIAL, U, rué Bsurbon, LtON

Ma-irid: Melchor García, 
Capellanea, nám. 1 dup.°, principal.

VERiDADEROS; GRANOS 
DESALUÓDEL'Or FRANCK

itiMumiE u '] UNfA J u* uupjllnnoiila di CMei Francés, o* tos]

¡ f  GBALNS 
SI de Sanie 
^  dudocleur 

vFrakck

V 4  F »  x r  R  <3-J L  i s r  T  E  s
I* JHi;/ ii7i:Iaifo3/Ia/Sjdca(fr9 
/*lisIoróiulii,inipré&acn4 Colotll 

o» CAJASiZULES,c' li.'l.irw rl; 
loiVcr011,Icrus. PARIS, Tarnaria
L IR O T .  7  e n  la e  p r in c l -  

* * I « S * *  p a l e s  F a r m * *  d© E s p a ñ a ,

Las
¡rsonasqii coooceii las
I L D O R A S '

________ DÁs UOOTOS

D E H A U T
tnotxtahefinen purgarse, cuandolol 
Ineeesíían. No temen el asco ni eil 
|catTsancío,porq'ue.coní/’3J quesu ¡ 
¡cede coa ¡os demás purgantes, esí<¡ 
I no oÍj-a bien sino cuando se tomal 
Iconhu nosaiimen osyliel)ihasfor-| 
I tincantes, cual eJ vino, el caté, e¡ ts.l 
I Cada cuat esc qe,parapar£rarse,Ial 
thora y la comida que mas le convie-l 
Inen.segrun sus ocupaciones.Comol 
leJ causanoio que la purg.: ocasiona I 
\queda completamente anuiadof 
\por el efecto de la buena aJí-/ 

kmeatacioii empleada, uno sei 
\decide fácilmenteá volrerái" 

^mpezurcuantas veces  ̂
sea necesario.

:k i  e v i - ó s i s

JARABE Qüim
Coa B r o m u r o  dobli fo P o ta s a  

y  de L i t ia t o
Dosis : 2 ü 3 i vcH.tii.ii,.,- in n  Dit 

ElBromaro de UlUaCo u.-< ind.co. 
Sixlc to*í«*s It" f*! rwariiít'ntu.íp J is
CH/cytn t̂I<ules uewiofi<is, purv«.>;c 
Broonro Ctjun®ii« I.PA de Bru».! *1 v*rti5̂

Dfi>*Í9ito : F a r m a c i a  C O u L A s  

6, Ruó DAUphine. Pcii»

C LO RO S IS  -  ANEM IA

Jarabe y Grajeas
DE PROTO lODURO DE HIERRO

F. GILLEde
Ex-ídltrua de ka Hk ? : . is

Estos preparados ocupan hoy el 
primer puesto enire los femigi- 
nosos, pues reiiiiun todas las 
condiciones csi^iidas por la le- 
rapéutica modonin :
PU REZA  -  S O LU B IL ID A D  

IN A L T E R A B IL ID A D .

DEPOSITO GEREBAl : iS, RaeTauTillicra. FABIS

Ayuntamiento de Madrid



SIBi [8 II DE TODO
EL MUNDO  ̂ ____________________________

son Purgantes, Depurativas, Antibiliosas, Antiberpéticas, Antiescrofulas, etc., etc.

■ I , ! ÍIE l l im  DE EÍS DE SD DLI8E PDIDDDE SIS EEECllS II DI 818 BESir'
PIÜUSE COMÍ) l\ TODU l..\S FAR1U1,\S. —  ^0 CO.AFl’ .\llIlii.iS

P ro p ie ta r io :  E ü P E B T O  J. C H A V A R E I .  -  D e p ó s i t o g e n e r a l ^ ^ O C H A ^ T ^ l ^ R U ^

|)E l \ m m  ETEREO
D E  H E L E C H O  M a C H 0 |

Se usan con grandes resultados para expulsar la tenia ó la solitaria en breve tiempo sin producir trastornos m per­
turbaciones en el aparato digestivo, como las que llevan Ma-dalena 10 Farmacia, Madrid.

í iS d s o n  y de vapor; termómetros clínicos, ventosas etc., a precios baratos. 10. Magdalena, 10. Madrid.
Se remiten por el correo ó ferrocarril á quien los pida.__________________________  _______ __

fg n 4/ *
“  f l

0o
c o  X  T, ©• c  © So s
V O <Ao •fl e © c
1 O  V  - s B1© 3  o  > , 'O

S  "  al 0  <
VV!
■s

í  ®  2  
a  ^  2

egO  iZ 
«• Xa . o *C O  49o

^  £  =
O • «ao CL ^

*0  -A » íé
V a 2Ui V) Z

S  o.l • «O -a

t>
—  ^  esja  ^  ^  ¿g ©  OW ©  X «  5oC  ^  O >  0 .  ©. e

Enfermedades del Estómago
P A S T IL L A S  C O M PRIM ID AS DE RU IBARBO  

D E  C O I E E L
Inapetencia, dispeiisia (digestión dificil), extrefii- 

mienlo, Halo, anlibilioso, purgante suave y seguro.
BARQUILLO. 1, FARMACIA

I Z U <Q <0 O 
■2 ^  0O

ü «  • A ^
^ tu

CC 1
W«  s

o  1 a ao O a S
H - 2  1
o l . i
o o i
Q ¿S s

¿i ^

ELIXIR DE PROTOfLORERO DE HIERRO
\ ) m

AGUAS
DE V I V A S  P E R E Z

No tiene rival, y es el único rcnicilio seguro y de Inmediatos resullados 
do todos ios ferruginosos y de la medicación lODieo-reconslituycnle, |i¡ira 
la Anemia, Uaquitismo, olores páliilos, Eni]iobrccimiento de la sangre, De­
bilidad é Inapetencia y Mciistrnaciones dificilcs.— Tenemos numerosos 
certificados de los médicos que lo recotnicadao y recelan con ediiiirables 
resultados, cuyos informes publicamos en los periódicos.

Precio de cada botella, 4 ptas; inedia botella, 2,50, en toda Esp.mu. 
CuWado con las falsificaciones, porque otro no dará resuííaio. Exigir firma 

y marca de garantía.
De venta en todas las farmacias de España, Ultramar y América del Sur. 

Depósito general: Almería, FAUMACIA VlVA.'t PEREZ, su autor.
POR M.tYOR. — Madrid; M. García y J. Heroández. — Barcelona: Socie­

dad Farmacéutica é Hijos «le J. Vidal y Rivas.—Habana: l.obe y Torralbas. 
Farmacia y Droguería de José Sarr.n. — Puerto Rico: Fidel Guillermely. — 
Mayagiiez: Guillermo Mullel. — Manila; D. Pablo Schusler. — Buenos 
Aires y Montevideo: principales fiiruiiici’is.

I II
C A S A

D E L  C O N T R A B A N D IS T A ! 
eii e! Paseo de Goclies del Retiro.

TELÉFONO 4.224

S O B R E  L A  T R A S M I S I B I L I D A D
DE ENFERMEDADES POR MEDIO DE LA V A C Í A

r O R  E L  J)R. D . R A M O N  S E IIU F .T

5ipni|)i‘'
Vino c

i Bises

L

Véndese osle opúsculo, al precio de una peseta, en esta Administración.

I ILlicacisimns contra la anemia, clort-l 
I sis, escrofulismo y vómitos de las eni-|
I  barazadas.
' Utiles en las dilataciones del eslonií- 

go, enfermedades do la nariz, gargaaUi 
corazón y pulmones; en la albuiniuuru. 
dióiesis lírica y dinbeles.

Recomendiidiis como agua de meso. f‘ 
la-s comidas, por su acción tónica yesü' 
laiile, (jue despierta el apetito y favort« 
las digestiones. 1

Depó.'íilos: Instituto de VacunaclóM 
Va.verdn, 30 y 32. teléfono 72; Al)Oo“i'| 
y 6: Gorguero, 17; llortaleza, 9; 
cha, 35; Gerona, 1, botica de Santa Cr^l 
San Marcos. II: Arenal, i ,  farmacttl 
Fuencamil, 110, y principales farui^ I

Ayuntamiento de Madrid



CHOl
ni per­

ica, fe-1 
luidos!, 
es, hnl 
yjerin- 
zadorei

.2 «

>■  ce

Excelente prepara­
ción, de gran utilidad 
para los convalecientes, 
éindicada, por regla ge­
neral cátodos los casos 
dedispepsiu, gastralgia, 
anemia, catarros gástri­
cos ó intestinales, y 

Isíei'npro que la digestión so efectúe de manera irregular,
Vino de peptona.—Vino de peptona y  hierro,—Chocolate de peptona. 

Peptona de carne concentrada. — Peptona de leche.

G. ORTEGA, LEÓN, 13, MADRID

JARABE DE ESTIGMAS DE MAÍZ
Y BOEO-CITRATO DE UTINA

DE RiUOK i .  COIFEL

Contra la gota, cálculos úricos del ri­
ñon y vejiga y catarro de ésta.

Frasco, 6 pts.
Barquillo, 1, farmacia, Madrid.

H E T i K N T N A
ÜOTA8 CONCENTRADAS

TttATAMlE.STO COBATITO DE LA TÍ8!8 
V LA TÜBERCOLÓSIS

Se dan prospectos á quienes lo solici­
ten. Depósito centra!, farmacia de A. 
Coipel, Barquillo, 1 Madrid. 439

BAÑOS EN CASA
DE MAR. — Se obtienen, superiores á les natu- 

rsles, con las safe; marinns con aligas, preparadas con 
arreglo á los análisis practicados con las aguas del 
Cantábrico.

Paquete para un baño. . . . i .3b pesetas.
Docena.............................  Ib,00 —

Por 46 se mandan á cnalquier estación de ferroca­
rril de España.

SULFUROSOS. — Se preparan con los poicos sul- 
furo ôs, excelente composición que al disolverse en 
el agua produce gran cantidad de ácido carbónico, 
que combinado con los sulfuros que coiUiene, da lu­
gar á la formación de! gas ácido sulfhídrico á que de­
ben sus virtudes las aguas sulfurosas.

Caja para un baño...................  2 pesetas.
Doce cajas..............................  48 —

Por 20 se mandan por el correo á cualquier punto 
de España.

De venta en todas las farmacias.
Cabello Gutiérrez, Palm a Alta, 11, Madrid.
Por mayor, Melchor García, Capellanes, 1 dupli­

cado, principal.

1  CHOCOLATES Y CAFÉS |
DE LA

COiPAilA COLONIAL:
^  T A P IO C A , T E S  ^

^  37 RECOMPENSAS INDUSTRIALES ^

^  DEPÓSITO GENERAL X
^  C A L L E  M AYOR, 18 Y  20 t

^  MADRID ♦

)ISTA|
6tÍI0.

la, clorfri 
las era-

cslónia-
gargaoti.l
iiniiiuriaJ

mesa,etj 
ca y
' favoreW I

cunaclóíi] 
Abada. I 

. 9: .tu- 
antaCnuii 
farma^l 
armati l̂

UBORATOHIO BE VENDAJES ANTISEPTICOS DEL DR. CEA
(ORATES, 2, VALLADOLID)

Medalla de oro en la Exposición de Barcelona.
____ ta casa faue provee al

Medicina
mes_______________ ______  . , . , - „
la Dirección general de Sanidad Militar, de las clínicas oticiales de Valla- 
dolid.del Hóspitel Militar, etc., etc.) hallarán los señores profesores algo-

al ácido crómico, caalchuc en lámina, compresas de algodoa higroscópico 
y antiséptico, crin preparada para suturas y desagüe, celulosa al sublima­
do al 3 por 1000, gasas cloruro-mercúrica, fenicada, iodoíórmica, limoli- 
zada, etc., en piezas de 1 metro de ancho por 6 de largo y en rollos de 40 
cenlimelros de ancho por 5 metros de largo; el mackintosch, l_a seda pro­
tectora, la fenicada para ligaduras, tubos de desagüe, pulverizadores de 
aire y vapor, cajas para curas, etc., etc. Quien desee conocer los precios de 
todos estos productos, pida e! catálogo que se remite gratis.

as— l— I— JT̂ — I— 1-— l i l i  t m = I= 1 P ig l= l= T a » a T = J - l - l - l - i5

HELADORA ESPAÑOLA
Nuevo aparato para obtener el hielo: es indUpensable á todos los 

médicos y farmacéuticos para la cur.ición de varias enfermedades, y 
útil á todas las familias como poderoso auxiliar en ias digestiones, pu- 
diendo servir además de higiénico recreo para preparar toda clase de 
sorbetes. Los hay do dos tamaños, ¡i 16 y 25 pesetas: coa el primero 
se obtienen unos 400 gramos cada quince minutos, y 800 con el se­
gundo. l,a mezcla frigoriíica sólo cuesta de 1 á 3 reales. Prn^ieclos 
gratis. De venta en el l.abor.iloriode su autor el Dr. Marqués, Hospi­
tal, 109. Barcelona. _______________

LA MARliARlTA
E N  LO E C H E S  

antibiliosa, anliherpolica. antiescrofulo­
sa, anlisifilili.^a y reconstiluvente.

Se«un In PERLA DE SAN CARLOS, doc­
tor D. Rafael Martínez Molina, coa esta 
agua se tiene

LA SALUD Á  DOMICILIO
En el último año se han vendido

M á s  d e  DOS MILLONES
DE P U R G A S

La clínica es la grao piedra de loque 
en las aguas minerales, y ésta cuenta 
36 ANOS DE USO OEXER.AL Y CON GEA,\- 
DES RESULTADOS, pan laa enfermeda­
des que cijircsa la etiqueta.

Depósito central, Jardines, 15, bajo de­
recha, y se vende también en todas las 
farmacias y droguerías.

Inhalaciones permanentes de ázoe, 
naflol, ácido ósmico, etc., etc., para 

, eltratamieniodehi tuberculosispul- 
imonar y demás enfermedades del 
'pecho.

Administración del oxígeno.
Folletos explicativos gratis.
Atocha, 125, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid
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L a s  V E R D A D E R A S  A G U A S  d e

I
t

I

* I P U M O Z I Z J S - J S . I j B E S P E T F I E S  .
rnOVRKDOH OB LOS HOsmvvLES m iu t a r b s

PA R IS  - -  78, F a i i b o i i r g  S a i n t - D e n i s ,  78  — P A R I S

Todos los productos cst;'m prepar.idos bajo Li inmediata vigilancia de los 
Sres. FUMOUZü, ‘Doílores tn Midkim, Fanuíicéuticos de i '“ clase.

Dos njedal/as en la Exposición Universal de París 1889.

VEJIGATORIO r PAPEL d e  ALBESPEYRES
L o s  ú l u c o s  e m p le a d o s  e n  lo s  H o s p i t a le s  m i l i t a r e s '

C o n t r a  i.xs " ENFERMEDADES CRONICAS»
Cúren onfcrmcíinUr*» fiel cerebi’o. pniSlisflB.
enfetmefindo» iiH T lo<n^. iiFiiin, m t n m » .  
eefermeftnde* de Inif ciifliur.i» y de In» nnein- 
noB. enferimníaítes do In eilnrt erirlefi. 
.Yijisa»/?ti«efíiú es tdiiejScfr: eoninim  Vejigatorio 
ene iS ra ro . <• l i  diimni<i";i-(i..|>.'-nfneii>'.niail- 
loD idn  ron  c! re íd a  le i'n  Papel de Altoepeyres. 
Si-«KKnsA« rniTítiiixrA — S’ i'viiaua nn 
nc il'ta iidn  I.Í110 lfi> ca iliiif de |i ,]i I i|iif Uoiati 
le ■ > ' í Ne.'i ' rf» r t

i ’nigri-/esí''aene 'in(< ' . í . a C a i i t a , l l r n n c o .

C o n t r a  LAS < ENFERMEDADES ASUDAS >'
como Lrnnqrittls, fluxiones do pecho, p leui rtlae, 
iifeeekiiici del eoitivlii. m cn tn gR li, neum lgliir. 
jv im otl'dues, liebre tlfoIdeo,-etD. 
m  Vejigatorio do Albespeyree n  r¡ remedie 
mih Aerntco guo  puedo sor njoetodo p o r  los 
njOitlenr.
Oeron eri'ten fH w tere je r imfVeeteees.es preHeo 
tener buen cnM odo de peillr el rei'datlern Veji­
gatorio de Altespayres y  nteiruravie do gite 
^adficaei/vndíi i( i:Se im in ip lrn s  llo ra la / irw id e  
A í i r í r m . ' í r v !  ( 'd e  ri,'. El metro, 5  francot,

ARABE DE DENTICION
\ J  D E L  D E L A B A R R E

J A R A B E  S I N  N A R C Ó T I C O  r e c o m e n d a d o  d e se te S O  a ñ o s  fiarlos F a c u l t a t i v o s .
f 'n r i l íM  In  i  l í i/ i  I"S •!:- t's, p re riene  0 linee rteMimveeíT le» snfrin ilentne y  ii,<ln< les

accn lre lrr 'Tí* I j  i  jj Cuiji. —  l*''*i!nsc Ift F írrii'V  PetsbaTre y  el Ncílo de la  '  In ro ii des
Fnf/Tien if* . E l  F i a s c o ,  3  f i a n c o s  b O  o é n t im o e ,

O í r o s  P r o d u c t o s  d e l D ' '  D e l a b a r r e :  A gna, l’n s la  y  Potro»  d e n iiM fu 'f jr r ip n ln le í);  
iíl.rt iira  di*eer.U-:n, l.tcoi Hcn-nféiilen, C im ento do (HHnperehn. i * m  hi e um  de In.-m uelos 
cn rlo iln s; E . lu r lie .  jietitnvlna ¡ Cepillos iiom  lo. dlentesi.Ia ls'ue*- Iklglíuieos y  nnTIseplleos, ete.,etr.

son las manantiales del Estade francés 
Umioiítración: S, Souleo' inontmartra, PA/llS 

C É I.E S T IN 8 . Hal di Piedra y Eaíirnie- 
dadis de la Teliga-

G R A N D E -O R IL U E . Snlimidades del 
Hígado y del áparne tlllir- 

H O P IT A L .  EDtimatsdK del Eatdaage. 
H A U T E R IV E . ilendeui del Eitónite y

dil Agarate nrlnaru.
la s  ida s , mffiextracciiii/i;¡fibclel¡aininilo 

aoji víjilados por an RepreaioW iU da¡ Estado. 

Sp Tontlcii en todas la.s farmitpiai 
y drosnerías.

§apel y §igarrillos lAntiasmáticos
r » E  3 3 ^ ^

Presri-ltos deír?- 2" ufir,- per lisMuüeji' n ŝCJÍlebre» ti.nim ; .•..-ij.t. criJ.-t' a' i í . Bmi»ít-TnA 
CxTAnun-f. jAfii r.eAr. Ni- i iiAU-u- ‘-n lo < AuerA y eAn.i. RusnuAnes de i .triirs, noi.iiitits do 
Mu.i.A- re-., ele. — Acción casi inetaiitáDca. — 5 frnnooi, In onjtln do Pupel; 
3 Irancos, In cajita de CiearrJIios.

PÍLDORAS Y  P o lvo s  d e  L a rt ig u e
> M í s u r h r :  c o r r o r p o n d i t n t e  d e  !d  A c a d e m ia  d o  M f d l c t n a  d e  P n r í s ,

n r t T A  D£/ri"/r» irp(?A if/)C  Oota. R^umaUsnias. D^fisepsíMi Cúíícos def
b u l  A, H tüfnA  !  íom UO ; «Igado y de los Kw&nez. Oiabeles, Obesidad. 

I.ftí I’i iI'ij'AS dr r.firt!. ’ • iirrciMlmijiRifpov ' L «  Pnlvnsji'mKiM»»* \\iy lAk^lífne r«imoñ ctihc* 
on Í4 JR** fr i- l- iiO ' %: ••vnif>«y pi*''>tc»icn ' iIn‘*Mn \A3aiii<u i'-YiptÁíififle* iIp í̂s Adun­
ia 'U- h ' r.i r r . f  «mi a I *l{i4 uíecciopt't

CÁPSULAS E INVECCION DE RAQUIN
A L  C O P A X B A T O  D E  S O S A

1-:; I . • t ' > ,-i. ■’ C o p n ib a  { I s i c ló g ic a  s o lu b le ,  i.-e lp rine liilíi ll. '••-,'fllrn lne Ilcl eene
■ I i l  ,| iie- I ■ "■ '"•f jn,!nreüi|iie-,nlieadniiul"Iin i| íj| 'i r.■ ,..111.1 n i liuerlor.

S U P E R I O R I D A D  D E L  C O P A I B A T O  D E  T O S A  
I.J.- C A p a u la e  d e  R a q u l n  n i c.ipniljiii,, iD- R « n  « ‘ii t r e a  v e c e s  m f is  a c t i v a s  g iie  ln« 

,1. ,11- :ii 'ilt li 'i ie i lagiJ-i - ;  .f-ij iiiiiy  Líen ii*lenidíi< sieuip i'e  pi>r Ies v in . j 'ig f s Ilt iK .  i.'f.tne l i
. .............. n o  t ie n e  o l o r  a lg u n o ,  un ennnuilea n in gu n a  ni (illento, n i •.iiJjii-ni A ln.> uriñes.

L n  I n y e c c i ó n  t íe  R a q u i n  llene In  m U m n etifiiein qne la s  C a p .u ln -; n o  c a u s a  n i n g ú n  
d o l o r  a b s o iu t a n ie n t u  y  n o  m a n c b a  In vniMi.
■» l i if S IS  : 3  3 1 2  i 'íp fn ln s  í'iim nentc y  3  á  6  InyerelTOos r1 d ía  (da 3 m h in tó íd e  diimeldn). 
K i t r a t a m ie n t o  m ix lo ,  omi c-nipleo .im n it ín co  do liia i'.íiisnliia y  do i:< Inyeonon, m  de una 
fllcarin  cinijuirte, linsin  r o n ir r  I»- flujos m is  In tenso s. ' *

J A R A B E

! D E L  D T  C H U R C H I L L ;

Al cAbíi'db atgonos dias despuóa.dev*¡ 
principiar el tratamiento, disminuye la| 
tos, vuelvo eí apetito, cesan los sudo-)| 
ms y el enfermo siente «na .fuerza y | 
un bien-estar entermnente nuevos. AesuL 
E6 añade, poco tiempo después, uncam-í 
bio muy sensible en el aspecto del en-J 
formo. Las ovuruaciones se regularizan, f 
01 sueño es tranquilo y reparador y sel 

««niantüesian todas las beñas dé una nu-l 
Mtriaion.fácil y normal. J

Este Jarabe contieno los elementos uej 
los huesos, el fosforo y la ca.1, y epn-¡ 
vioiio ospecialiheht á los niños, lasj

n u m i a  u g »  «Vfltt» O í* *» *i J awAMwasiA'i
y de fabrica do M. SWANN^ tarm^n- j 
etico quimico, 12, ruftCasfipítcme, Piáis.j 
J _  Precio 1 4 francos en Francia. *

M SE ESPENDEN ^ ¡C ÍS jj

íoSuro Il6 HlíiTO ImlitraNs ' v  f
wAft» Aprijbiómp̂ rhAs’t.ifm.t

KBW-YURK tfi tfNrficMadc
AaoftM»* 00'*

I 9i Fortrulifio olkttf 
fra-. *9 / At;»' «det Dom OtfltAji m«aJc«̂  0«fan rttantnr̂ .

PABIS

G ota
I _ , i c o x

OCL

D' LAVIILE
S s p e o iñ o a  e x p e r im e n ta d o  d e  la Givtn,

A C C I Ó N  P R O N T A  É  I N F A L I B L E

En todos los periodos del A cceso.
1 A Sc c mi BA i i A s  ns c a f k  oa u a  2»  nuBAS

JARABE DE AUBERGIER
con Xiactucarlum do Obornla 

APROBADOporlaACADEMIAdeMEDIClHAdePABIS
Una /aacuiCif/oomp/flj'ay vRjteücxoííper/ 'sc iám í'iío  

copiprotuidp ao los R e t f r la t o s ,  B r o n q u lt i i  /  en el
C a ta rro  pu lm ona l toidimico, ha;i aseíurado 
O A R A B E  ds A U B E R G IE R  va l fama Inmensa.

troniulMiio BUL'CUillUAT). 
bóit» : S a 4 vraf4n»i>4» t-on 014.

Par»iOB Miflo» r 1 í  3 Coc u ahaua» oe rsri.

al

DEPOSITO ; PARIS, F . C O M A R  ¥ C « ,  28. CALLE SAINT-CUUDE

E N  F E R M E D A D E S  del E S TO M A G O

G O  T A  S  A  M A  R  G  A  S  D E G I G  O  N
P re p a ra d a s  se g n D  la  V e rd ad e ra  F ín D H ^ a  da B A Ü H I É  coala H A S  A  da 8 A H * Y C N A C I 0  

DlipapaUt flitulenUa, gaatnlgla», pOadIdt dal apetito, pirdela. Mtimolaota iBírgico ilcl Midmigo, 
3 AS gola» HfOuiaptíKripciiia medicainlesilalaiiloipiinelpilfi tomíiiaí,—PBIcio:alfr»weDntasolati3Ií. 

Farmacia aiOOTT i 7*. Hue Coq-H¿roo, J».A jriS , V «a todn la s  f t r m t o l t i .

P a r t ic ip a n d o  d e  ¡ a s  p r o p ie d a d e s  de l, 
l o d o  y  d e l H i e r r o ,  o s la »  P i ld o r a s  c o u - i 
'V ie n e n  o s p e e la lm o n t c  o n  l a s  o n fo rm e -j  
'd a ú e »  W n  v a r ia d a s  q u e  d e t e r m in a  el| 
'g e v n ie n  e s c r o f u lo s o  ( ía H < o i '« ,  o iu ír iK i-,  
¡r io / iís  y  ñ 'los , etc.), ateccloneS|
ic o n t r a  la s  c u a le s  s o n  Im p o t e n t e s  los, 
■ ¿ im p le s  f e r r u g i n o s o s ;  e n  l a  C l ó r o t l i i  
'( c c ío j w  pa lillos ), l i e u o o r r e a  {flortS' 
'Maneas), liA m e n o T re a íin e n s tru a c io ii 
'n u la  i  d if ie il. .  la  T i a l » ,  la  S í a i i a  o o n s -  
i t l t u c i o a a i ,  e tc. E n  lln ,  o f r e c e n  a  lo s  
[p rá c t ic o s  u n  a g e n te  t e ra p é u t ic o  d e  Iüh 
m a s  e n é rg ic o .»  p a r a  e s t im u la r  e l o rga ­
n i s m o  y  m o d in c a r  la s  c o n s t l t u c io u e ?  

l i ln f á l i c a s ,  d e b l ie s  ó  d o b iilta U a s .
'  N . B .  —  K1 In d u r o  d e  l i le v ro  in u m r o  í  

*  a lt e ra d o  e s n n  m e d ic a m e n to  In f lé l e l r r l -  
i la n tc .  G o m o  p r a . i b a d o  p u rq z t i y  .1111011- 

^ t l c l d a d  d e  la s  v e n ia d e r a s  P i i f i o r a t  c e  
' s i a n o a r d ,  c x s lJ a sQ  n u e s t r o  R e lio  üa  

Iplala re a c t iv a ,  m ie s -  <
I r a  C r in a  a d ju n ta  y  J 'í4 2 / r> / tA ie^  

¡ s e l lo  d o  la  Unión  d r
\FabHcantes. ----- - -
'  Hrmaotatho de Parle, oatte Bonaparle. 40
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